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PORTO 14 DE JANEIRO 


Revista da politica externa 
Nota-se ultimamente na imprensa ministerial 


de Hespanha uma tendencia para seguir o cami- 
nho que devem trilhar todos os que desejam a 
prosperidade do seu paiz. E” sabido que os diver- 
sos jornaes d'aquella capital, orgãos fieis doe 
tidos que respectivamente representam, cuidam 
de ha muito, mais dos interesses particulares d'es- 
ses bandos politicos, que dos geraes da nação, 
N'este ponto não tinham nada que lancar em ros- 
to uns aps outros, nem os conservadores, nem os 
radicaes puros, nem os progressistas radicaes, 
nem os fronteiriços, nem os republicanos, nem os 
carlistas, nem essa infinidade de fracções em que 
se dividiram infelizmente os partidos politicos de 
Hespanha. Succede agora, pois, como estamos di- 
zendo, que as folhas ministeriaes encetaram o ver- 
dadeiro caminho, e ainda que os seus conselhos 
sejam interessados, não deixam de se tornar jus- 
tos, pois reduzem-se a pedir a todos os partidos 
que addiem a questão da preponderancia politica, 
que deve levantar-se nas córtes, para depois que 
sejam resolvidas a de fazenda, de administração e 
de Cuba. Dissemos que esses conselhos eram in- 
teressados. São-n'o efectivamente até certo ponto 


porque adoptados elles o ministerio Sagasta verá! 


muito affastado o praso em que tem de se travar a ba- 
talha que ha-de decidir da sua sorte; porém não dei- 
xam ao mesmo tempo de ser patrioticos, porque ao 
iz importa-lhe mais ver resolvidas as questões 
e utilidade publica, que ter por governo zorril- 
listas ou sagastinos, ou qualquer d'estas fracções 
alliadas com outras do grandepartido monarchico- 
liberal. Assim elles sejam seguidos! é o que dese- 
jamos aos nossos visinhos. RE do 
As folhas de Pariz do ultimo correio tiram al- 
umas illações do resultado da eleição para 17 


" deputados a que se procedeu no dia 7 do corren- 
te em 14 depirtamentos da França. Confrontads 
as opiniões dos deputados substituidos pelos de- 


putados novos, vejamos o que ganharam ou per- 
deram as diferentes opiniões politicas n'esta re- 
cente consulta da urna. A Dida 
Nas Ardennes tratava-se de dar um successor 
a Mortimer-Ternaux, membro da direita, falleci- 
do. O deputado eleito, Leão Roberto, é um re- 

ublicano puro, mas não um radical. As Boccas 
do Rhodano elegeram dous radicaes para substi- 
tuir os radicaes Laurier e Gambetta: é o statu 

uo. No Doubs e no Isére aconteceu o mesmo ; 
don republicanos substituiram outros dous repu- 
blicanos. No Norte não ganharam nem perderam 
as opiniões conservadora e republicana que dis- 
putavam à os Cada uma tem um represen- 
tante na Assembleia. 

Na Argelia, Oran, reelegeu os deputados de” 
missionarios Jacques e Alexis Lambert. O Pas-de- 
Calais deu por successor ao general Faiderbe, re- 

ublicano, um successor conservador-liberal. Os 
ro Pyreneus elegeram um conservador libe- 
ral. O mesmo fez oa Mo na passada eleição 
nomeou um republicano. Em Pariz é sabido que 


“o radical Victo foi venci lo repu- 
“ blicano medaiao. autrain. O Somme elegeu um 
| 420 . As, (44 . 
- econservador-liberal 


ara substituir um republica- 
no radical, O Var sORSBtoio um radical por ou- 
tro. Finalmente o Alto-Vienne substituiu o falle- 
cido deputado conservador Charreyron por um 
candidato do mesmo nome, seu filho on sobrinho, 
Conclue-se por tanto d'estas comparações que 
os conservadores liberaes ganharam dous ou tres 
votos, e que o partido radical perdeu terreno, 
material e moralmente; materialmente por que 
perdeu tres lugares de deputados; moralmente 
por que Pariz, com quem elle contava mais fo 
eleger uma nullidade como Vautrain, em lugar 
de um nome universal, como é Victor Hugo, só 
poreste sero candidato dos radlcaes.. 


| ito do illustre poeta diremos que acaba 
a ERP resto conta direitas quo acaba | 


de soffrer. O antigo exilado de Guernesey fal-o, 
porém, no estylo caballistico que de ha muito em- 
prega todas as vezes que se dirige ao povo. Não 
se estranhe. portanto o phraseado que vai ler-se 
traduzido fielmente do seu aa dirigi- 
do ao povo de Pariz. Diz o snr. Victor Hugo: 
«Pariz não póde naufragar. Os cheques appa- 
rentes cobrem triumphos definitivos. ()s homens 
+ O povo fica, A cidade que a Alemanha 
não pôde vencer não será vencida pela reacção. 
Em certas epochas extraordinarias, a sociedade 
tem medo e pede soccorro nos impiedosos, Só a 
violencia tem a palavra, os implacaveis são 
salvadores; ser sanguinario é ter bom senso. O 
Ve victis torna-se à razão de Estado; a compai- 
xão parece uma traição, imputam-lhe as catastro- 
phes. Consideram como inimigo publico o homem 
affectado d'esta loucura, a clemencia; Beccaria 
causa medo, e Las Casas faz o elfeito de Marat. 
«Estas crises, nas quaes o medo engendra: o 
terror, duram pouco; 0 seu proprio arrebatamen- 
to as precípita. Ao cabo de pouco tempo a ordem 
ue a | sustenta é vencida pela ordem . que 


: liberdade produz, Para obter esta victoria. não 
é precisa ne 
gressiva do 
que deve 


nhuma lueta viglenta. A marcha pro- 
genero humano abala pacificamente o 
ir, O passo grave e cadenciado do 
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Continuado do n.º 9) 
são Mer: Nu sia » 

Uma hora depois o joven medico 
aposento da mãi: trazia o rosto mais 


de costume, nias a expressão da phy 
firmeza do porte attestavam mais do que nunca à 


bo E 4 


1 1 6 


dá “am: IR imprimianino | 
forca virile dignidade-moral, ques A hara de suppor 


mancebo o cunho de notavel respeitabilidade, A 
nr Hellwig estava'sentada junto-da sua asele- 
ia e costurava; O filho collocou o pequeno livro 

aberto sobre a meza que estava diante d'ella, 
— Venho fallar-lhe de negocio  importantissi- 


mo, minha mãi, Primeiro que tudo, peço-lhe que | vel sogra & por 


Jance um olhar sobre estas paginas. 

A viuva Hellwig, surprehendida, poz a costu- 
ra de parte, assestou a luneta no nariz € pegou no 
livro. seua) ! 


. , ms 
—Ah!—disse ella com ar de desprêso—São as À 
lhe a lettra, | clamada como à mais forni 
de mãos | mulheres, em quanto que eu era aqui tractada 


garatujas da tia Cordula! Eu conhe 
E poz-se a ler, em quanto o filho, 7 
atraz das costas, pereorria o quarto a passos lar- 
os 


o 


filho do serralheiro!—disse ella, resman 
- depois de ter percorrido duas paginas do 


Para que me trazes este alfarrabio, cujo cheiro a |as humilhações que se me inffin 


môfo empesta o meu aposento? 


— Não sei em ue se possa interessar a nar-/pa da casa ninguem, 
racão sentimental dos amores da tia Cordula e do|ção à joven e infeliz phphã 4 
h ando, | resignava pela sua virtude e pela sua religiãol. . 
ivro—-| Quantas vazes rangia eu 9s dentes, supportando 


Escriptorio, Ferraria n.º 108 


progresso é bastante para derrocar as cousas fal- 
sas, | 
«O que Pariz quer far-se-ha. Os problemas te- 
rão a sua solução e esta solução será fraternal. 
Pariz quer o apasiguamento, a concordia, à cura 
das chagas sociaes. Pariz quer o termo das guer- 
ras civis, As guerras não acabam senão quando 
acabam os odios. Como podem acabar os odios? 
Pela amnistia. A amnistia hoje é a condição pro- 
funda da ordem. 
«O grande povo de Pariz, desconhecido e ca- 

lumniado por causa da sua propria grandeza, ven- 
cerá todos os obstaculos. Triunphará pela tranquil- 
lidade e pela vontade. Embora o suffragio uni- 
versal tenha eclypses, é o unico modo de gover- 
no; o suffragio universal é um poder muito supe- 
rior à força. D'ora á' vante tudo pelo voto, nada 
pela espingarda. A justica e a verdade tem uma 
claridaRADeR 0 passado não se conserva de 

é em frente do futuro. Uma cidade como Versa- 
hes, que representa a realeza não póde ser en- 
carada fixamente por muito tempo por uma cida- 
de como Pariz, que personifica a republica. —Pa- 
riz 8 de janeiro de 1872. —Victor Hugo.» 

E pomos aqui ponto a esta secção por que nem 

o espaço de que hoje dispomos nem o ultimo cor- 
reio estrangeiro dão para mais. 


Companhia Utilidade Publica 


Reuniu-se hontem no edifício da Bolsa a as- 
sembleia geral da Nova Companhia Utilidade Pu- 
blica para lhe ser apresentado o relatorio da fe 
rencia do anno findo e parecer do conselho fis- 
cal, bem como para se proceder á eleição"de dous 
membros do conselho de administração. Presidiu 
à reunião o snr. barão de S. Lourenço e occu- 
param os lugares de secretarios os snrs. drs. Ma- 
ximiano Faustino de Andrade e José Alves de 
Oliveira. pa - 4d f hem 44 

“Depois de se proceder à chamada o presiden- 
te da direcção o snr. Macedo Pinto, leu o relatorio 
da direcção, lendo em seguida osecretario o snr. dr. 
Alvesde Oliveira o parecer do conselho fiscal, Ter- 
minada a leitura d'esses documentos o snr. Mace- 


toa 


, 


do Pinto explicou á assembleia-as bases em que 


tinha sido combinado com o governo o emprestimo de 
re se faz menção no relatorio, concluindo por 
declarar que a Companhia Utilidade Publica ape- 
nas subscrevera dama esse emprestimo com a 
quantia de 30:0008000 em consequencia de estar 
presa a outras operações uma grande. parte dos 
capitaes da mesma companhia. 

- Como se vê do relatorio que abaixo publica- 
mos na integra, a direcção propõe'que se faça um 
dividendo de 5 p. c. ou 53000 réis E acção, 
que junto ao dividendo de 3 p. c. ou 38000 réis 
por acção já feito no primeiro semestre de 1871, 
perfaz um dividendo annual de 8 p. c. ou 85000 
réis por acção. o ME 

ntrando em discussão o parecer do conselho 
fiscal e não sendo impugnado por nenhum snr. 


accionista, foi unanimemente approvado. 
- Osmr. José Antonio Soares Junior propoz que os 
dous membros do conselho de administração que por 


ntiguidade tinham de sahir, na conformidade do 


foi unanimemente 
os snrs. Delfim da 
Marques ER 


o e nr tt ri, » 
epois d'isto o secretario 0 snr. dr. 


da Motta 
Ea 

- Depo lo 0 snr. dr. Maximia- 
no Faustino de Andrade leu a minuta darelaa a 
actual sessão, que foi approvada, sendo depois 
disso levantada a sessão. RA ay 

Em epa publicamos o relatorio da direcção 
e parecer do conselho fiscal : 

Snrs. accionistas. —Segundo é de prática e em 
cumprimento do disposto do n.º 8 do artigo 50.º do 
estatuto da Nova Companhia Utilidade Publica, a di- 
reeção vem perante a assembleia geral apresentar o 
relatorio e contas do anno findo, e prestar quaes- 
quer outros esclazecimentos, que lhe sejam exigidos, 
fim de que possaes completamente conhecer da 
marcha dos negocios d'esta empreza, apreciar e jul- 
gar o seu estado, e resolver o que houverdes por 
mais conveniente a respeito de todos estes assum- 

os. 
? Principinremos por vos indicar as cifras que re- 


ima e José 


n 


presentam o movimento e resultados das principaes |. 


contas geraes da nossa escripturação, seguindo-se- 
lhe ns reflexões e explicações, que julgarmos apro- 
priadas, e terminando pela apresentação do balanço 
final do anno. Ver 
Importancia de titulos negociados, 
: letras descontadas e emprestimos 

soovorros 8,065:8785878 


sobre penhores...,... 
- dos quaes por saldo do anno an- 
1,116:1295469 
2.004:5418508 


- tecedente. ..cv. dercersocerec so 

ita de valores depositados a praso 
“dos quaes por saldo do anno an- prratçta 
» tecedente.............. SE a 495:1685298 
Dita de valores depositados 4ordem 
- ou em conta corrente 


“dos quaes por saldo do anno an- 

- tecedente,......ceceseseeos 

Dita do movimento da caixa por en- | 

* trada e sahida,.,, crer.» 23,824:8905798 
da qual por saldo do anno ante- 


À Icedentos. só MU cerco 390:9125788 
— A nossa conta de ganhos e perdas apresenta- 
nos o saldo annual liquido de 149:3748971 réis, do 
aa deduzida a somma de 52:2725000 réis, dividen- 

o já distribuido no 1.º semestre de 1871, resta li- 
quido e livre o saldo de 97:1028971 réis, o qual nos 


4 = 


419:7795255 


>» 44 +” . 


A mãi recomeçou a leitura com vizivel descon- 
tentamento e voltou algumas folhas. Aquellas fei- 
ções petrificadas começaram a manifestar um in- 
teresse sempre crescente: as folhas volviam umas 
apoz outras sob aquelles roliços dedos, subitamen- 
to dotadas de agilidade; às faces lividas assomou 
uma leve vermelhidão, que loga se lhe trapsmit- 
Liu á fronte; isto, porém, não era a expressão do 


entrava no | arrependimento ou da vergonha, senão e unica- 
“pallido que | mente a da dep misturada ao sarcasmo, Ao 
na e a | mesmo tempo 


eixava cahir o livro sobre os joe- 
0s. 
b — São realmente cousas extraordinarias! Quem 
7 À familia Hellwig, tão enno- 
hreçida e respeitada! . —exclamou g 
mãos, e argyendo-as n'um impulso de triumpho e 
maldade satisfeita = Com que então os saccos de 
dinheiro que faziam q orgulho da minha respeita- 
causa dos quacs ella despresáya as 
pessoas menos desprovidas de fortuna não passa- 
vam de ser thesouros roubados !,, Sim, sim! Ro- 
jam-se vestidos de velludo e brocados, dão-se ban- 
uetes onde correm a jorros preciosos vinhos, e 
urante as quass se fem O prazer de se ouvir pro- 
sq € Intelligento das 


como serva, mettida ao canto como a gata- 
borralheira, e á vista da deslumbrante do- 
sequer prestava atten- 


otphã que q tudo se 


jam, p pedja q 


Deus nas minhas orações que castigasse na sua alta 


—Queira continuar a leitara-—redargnin o| justiça todos estes impios?.. Ora vejam como elle 


mancebo gom alguma jmpaciencia—e estou certo 
que em breve esquecerá esse cheiro depois. que 
eia certas paginas do livró! 


E j 


wrgferijy q sua sentença, notem bem como os seus 
aecrê s são maravilhosas! .. O dinheiro que aqui 
| se prodigalisava era dinheirg rqubado,6 por conse- 


eleitos por acclam Da O que) 
aa 0; esses membros são 
Cunha Lim 


8.356:1458976 | 4 


a, pondo as/i 


4 PROPRIETARIOS H. €C. DE MIRANDA eM. S. CARQUEJA 


DOMINGO 14 DE 


parece que poderá ser distribuido convenientemen- 
te pela seguinte fórma : 

Uma percentagem ou dividendo complementar 
de 5 p. e. sobre cada uma das acções em poder dos 
snrs. accionistas, perfazendo assim o dividendo de 8 
p. e. para o anno de 1871, 

5:0005000 réis para reforçar a conta de reser- 
va para liquidações, e fazer face a quaesquer pre- 
Juizos supervenientes e não previstos. 

Finalmente para a conta nova do anno de 1872 
o saldo complementar de 4:9828971 réis. 

Das cifras que precedem e dos factos que as 
mesmas symbolisam, comparados com os analogos 
dos annos anteriores, parece-nos, snrs. accionistas, 
dever-se concluir que o anno findo nos foi assás 
propicio,e que o credito da companhia continúa des- 
envolvendo-se e consolidando-se. 

| Accedendo ao convite que, em portaria do mi- 
nisterio da fazenda de 26 de dezembro proximo 
passado nos foi dirigido em comimum com os outros 
estabelecimentos de credito d'esta cidade, segundo 
nossas forças nol-o permittiam e com approvação 
do nosso conselho de administração, combinamos 
com o governo de sua magestade uma operação, 
tendente a auxiliar o mesmo governo no empe- 
nho deestabelecer o equilibrio entre os orçamen- 
tos do Estado, e melhorar o credito publico, cu- 
jas condições vos serão apresentadas se assim O 
desejardes, . “ 

Surs. accionistas, o balanço que encontrareis 
no fim do presente relatorio mostrar-vos-ha o esta- 
do da companhia no dia 31 de dezembro proximo 
passado; por elle e por tudo o que fica referido e 
mediante o parecer da nossa commissão fiscal, e 
quaesquer outros esclarecimentos que desejeis e 
que promptamente vos serio ministrados, podereis 
com perfeito conhecimento de causa votar sobre os 
assumptos submettidos 4 vossa deliberação. 

* Prescrevendoo artigo 39.º do nosso estatuto a 
renovação annual do conselho de administração para 
dous de seus membros, os mais antigos, tereis tam- 
bem de prover a esta vacatura por meio da reelei- 
ção ou designando novos administradores. 
Terminamos, submettendo à vossa esclarecida 
deliberação a seguinte proposta : 

Que da quantia de 97:1025971 réis lucro liqui- 


do e livre do exercicio de 1871 se appliquem 

1º Para um dividendo complementar de 55000 
réis por cada acção em poder dos snrs. atçcionistas 
—87:1205000; 2.º Para reforçar a conta de reser- 


va para liquidações—5:000 3 


13º Por saldo pa- 
ra a conta A:989 3971. — 8 
97:1023971. “meu o 


nm 
Porto e Pa ova Companhia Veili- 
dade Publica, 4 de janeiro de 1872.—0 director 
presidente do conselho administrativo, Antonio Fer- 
reira de Macedo Pinto; o director vice-presidente, 
José Carlos Lopes; o director secretario, João de 
Souza Cirne. — 4 Aairo- do SH conselho de adminis- 
e 


do 


traçi uia nesro do 872.—0 director se- 
ão e Souza Cirm ) 


juo da Nova Companhia 


tario, Jo 


- 


Utilidade P -d0 de dezembro de 1871 
- ACTIVO 
Existencia em cofre em metal..... 322:8283589 
Letras descontadas ea receber. ...  97.6:0683139 
Emprestimo sobre penhores....... 365:8133594 
Podia do b reações da Companhia 
EA eral de Credito Predial Portu- ph 
PARE ds bis 123:3665000 
Fundos publicos........ SOR 1.283:5285500 
Acções de conta proprin.........  264:0405000 
pveis, utensilios e gastos de ins- 
ode PR: Pevenesanacars à 1:5003000 
Operações a longo praso.........  16:7783814 
Acções da camara municipal..... 9:600 8000 
Devedores em cónta corrente. ..... 161:8943064 
Liquidações ........ Cedtea Fis 16:5393968 
E > , ? 


zE Réis.... 9.941:9575668 


. 
TIDO Ir IO DL =. 


: PASSIVO 

Capital ....... Ed SAS psp 2.000:000 35000 
Notas em circulação. ......c..... 192:3103000 
Dividendos a pagar............ : 4:4403421 
Depositos a príiso........cccvuoo 679:9255249 
Depositos à ordem........... o 429:1795027 
Resexva para liquidações...... + 19:0003000 
Fundo de reserva, .....secess ++ 120:0008000 
Ganhos e perdas...... Sa o 97::1023971 


Réis.... 3.541:9578668 
Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 4 de janeiro de 1872.—0s directores: 
Antonio Ferreira de Macedo Pinto, José Carlos Lo- 
pes e João de Souza Cirne. 
' 


€ 
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PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Snrs. accionistas. —A commissão fiscal da No- 


va Companhia Utilidade Publica vem, em virtude 
da disposição do artigo 37 S 1.º dos estatutos, dar 


e 


o seu parecer sobre o relatorio e contasda direcção, 
respeitantes ao anno proximo findo. Ella examinou 
o balanço annual à face da escripturação, como 
havia feito a respeito dos balancetes mensaes, e 
«chou em tudo a devida conformidade, observando 
ue a mesma escripturação tem continuado a ser 
feita com o maior aceio. Pelo relatorio da direcção 
vereis que ella tem entabolada com o geverno uma 
operação, em que tambem tomam parte os outros 
estabelecimentos de credito, tendente a auxiliar o 
mesmo governo no seu empenho de estabelecer o 
equilibrio entre os orçamentos do Estado, e melho- 
rar o credito publico, Esta commissão não duvida 
dar o seu parecer favoravel a essa operação, atten- 
tas as vantagens que d'ella provém para a compa- 
nhia e para o Estado. Sio optimos os resultados 
obtidos iwraquelle anno, devidos em parte ao zelo e 
intelligencia com que a direeção continuou a ha- 


f Uy +54 . 
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guinte as almas das 
mente perdidas! 

- João Hellwig permanecia extatico no meio da 
sala; estava tão longe de prever o singular resul- 
tado da leitura do livro, que a surpreza lhe agri- 
lhoou as palavras por alguns instantes. 

— — Não comprehender como é que mi- 
nha mai imiãe a minha avó a- responsabilidade 
das culpas álhejas! —disse elle a final —Se as cgu- 
sas são coma minha mai diz, as nossas almas não 
estão menos perdidas que a d'ella, visto que até 
agora temos empregado arbitrariamente os rendi- 
mentos d'essas riquezas mal adquiridas. De resto, 
joio muito de a ver dessas disposições, que me 
indicam a coincidencia das suas ideias com as mi- 
nhas relativamenito À restituição que urge fazer- 
adeiras 


prevaricadores estão dupla- 


manecera tranniso nte 


pu alt 


“avula 
a E foi o que pertencem 
familia Helliwig depois que, ,. 

RA, apos Ts Paúlo Helliwig, o honrado 
homem que honrava a Deus e tinha por divisa o 
mandamento: «Com os bens do proximo não te 
locupletarás»; sim, depois que ao Hellvig, 
o homem integerrimo, tirou à sua' parte de trin- 
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JANEIRO DE 1872 


ver-se na gerencia d'este estabelecimento; pelo que 
se torna credora do reconhecimento da assembleia 
geral. Segundo as disposições dos artigos 31º e 
39.º, S unico, dos estatutos, tem de se proceder à 
eleição de dous vogaes do conselho de administra- 
ção para o lugar-de dous ontros que teem de sahir, 
salva a reeleição. E' pois esta commissão de pa- 
recer: 

1.º Que se approvem o balanço e contas da di- 
recção respeitantes so anno de 1871; 2.º Que se dis- 
tribua o dividendo de 53000 réis por cada uma das 
acções pertencentes aos snrs. accionistas, dando-se 
à restante quantia dos lucros o destino desiguado 
pela direcção no seu relatorio; 3.º Que se proceda 
4 eleição de dous membros do conselho de adminis- 
tração, em substituição de dous que teem de sahir. 
4.º Que se dê um voto de louvor á direeção pelo 
modo como geriu os negocios da companhia. —Por- 
to, em sessio da comissão fiscal, em 8 de janeiro 
de 1872.—Barão de S. Lourenço, presidente; Maxi- 
miano Faustino de Andrade, 1.º secretario; José 
Alves de Oliveira, 2.º secretario. 


BRAZIL 


Rio de janeiro 23 de dezembro de 
1871: 


«(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


(Continuação do numero antecedente) 


Por decreto de 30 do passado, agora publica- 
dos, foram authorisados, para occorrer às despezas 
do ministerio da guerra, dous creditos extraordina- 
rios na importancia total de 2.980:4293745 réis. 

— Está concluida a eleição senatorial de Santa 
Catharina. A apuração de todos os collegios deu o 
seguinte resultado: barão da Laguna 189, coronel 
Joaquim Xavier Neves 173, dr. F. Carlos da Luz 
106. D'estes tres escolherá o imperador um, que se- 
rá senador. Ea 

— Foram exonerados a seu pedido: o dr. Luiz 


Caetano Martins do lugar de official da secretaria da | 


faculdade de medicina do Rio dejJaneiro eo barão de 
Taquary do cargo de presidente da provincia do 
Ceará. | 

— No dia 10 d'este mez verificou-se a eleição 
da directoria e conselho da Caixa de Soccorros de 
D. Pedro V, importante associação-que faz honra à 
colonia portugueza n'esta córte. . Lami 8 

Foram eleitos: cs * 

Directoria—Presidente, Joaquim da Costa Ra- 
malho Ortigão; secretario, Bernardo Domingues da 


Silva Araujo, thesoureiro, Antonio de Calazans Ray-|' 


4 CT 
Supplentes—Conde de S. Mamede, Manoel Sal- 
gado Zenha e José Peixoto Braga. : 
Conselho—Commendador José Avelino da Sil- 
va Braga, commendador Bernardino Pinto Macha- 
do, comendador Albino de Freitas Castro, com- 
mendador Bento José Barboza Serzedello, João Joa- 
quim Gonçalves Porto, Pompeu da Cunha Leão, 
Domingos de Castro Peixoto, João José Alves Cos- 
ta, André Gonçalves de Oliveira, commendador Leo- 
nardo Caetano de Araujo, Francisco Peixoto Morei- 
ra Guimarães, José Henrique de Castro Gomes, 
Joaquim José Faria, José Rodrigues dos Santos Si- 
mões, Antonio Machado da Silveira, Joaquim Alva- 
ro de Armada, commendador Miguel Couto dos San- 


the. 


tos, Angelo Eloy da Camara, José Manoel de Lima 


Fontes, Henrique Soares de Freitas, "Thomaz de 
Aquino Santos, Narciso Luiz Machado Guimarães, 
José Gomes da Silva. 

Esta nova directoria e conselho já tomaram 
posse, em sessão magna, celebrada no vasto salão 
do pi lyrico, e presidida pelo ministro de Por- 
tugal. E DF or oito q ess ommos 

- Houve n'essa occasião um tocante incidente, 
que mais uma vez poz em relevo os sentimentos de 
caridade dos socios da caixa. Agradecendo o snr. 
commendador Pinto Machado a cooperação que lhe 
fôra prestada, recordou os serviços do finado Anto- 
mo Emilio Machado Reis, e pediu queo seu retrato 
fosse collocado entre os benemeritos. 

O snr. commendador Leonardo Caetano de 
Araujo, tendo ouvido a declaração de que eram pou- 
co lisongeiras as condições da familia do finado 
concidadão, disse que era justo que, honrando-lhe 
a memoria se lhe amparasse a familia. Apoiava, 
pois, a indicação relativa-no retrato, e propunha que 

osse concedida uma pensão 4 familia de Machado 
Reis. Foram approvadas por unanimidade estas pro- 
postas. 

“O presidente eleito, o snr. Ramalho Ortigão, 
depois de agradecer a sua eleição, declarou que, 
dando o primeiro passo no largo caminho que tinha 
de percorrer, pedia que, antes de sahir, cada um 
dos membros presentes concorresse com uma esmola 
em favor dos pobres que a associação soccorre, e 
que d'esta collecta fosse a directoria authorisada a 
applicar a parte que lhe parecer justa em favor da 
viuva de Machado Reis. 

Sendo encarregados os membros da passada 
directoria de promover a collecta, recolheu-se uma 
importante quantia. 

O snr. commendador Miguel Couto dos Santos, 
como oragor de uma commis 
zes, offereceu em nome d'elles a cada um dos mem- 
bros da directoria que findára o seu mandato um ri- 
co e delicado presente, que cada um dos obsequia- 
dos agradeceu com palavras cordiaes. 

O snr. commendador Albino de Freitas Castro, 
dando uma prova da sua caridade, offereceu o pro- 
prio relogio de seu uso aii ser vendido em leilão; 
o snr. conselheiro João José dos Reis declayou que, 
reconhecido pela favor que lhe fizera o snr. com- 
mendador Albino, acceitando, a seu pedido, o cargo 
de secretario, em que tão bons serviços prestira, 
offerecia para augmento do patrimonio da caixa 
uma apolice da divida publica em nome de um in- 
nocente de quem ecra representante. | 

O relogio posto em leilão pelo proprio offertan- 
te, e vendido e revendido por varias vezes, rendeu 
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ta mil escudos! . . —exclamou 0 joven medico, tré- 
mulo de raiva—Minha mãi condemna a alma de 
minha avó à pena eterna por ella ter usofruido 
este dinheiro, roubado contra sua vontade, , Que 
castigo então merece aquelle homem que roubou 
e reteye sciontemente a propriedade alheia? 

- —E verdade, porém elle achou-se presente 
no momento da tentação—respondeu ella, —Era 
joven, inexperiente, igngrava os preceitos divi- 
nos: q demonio persegue exactamente as almas 
mais puras é mais nobres para as roubar ao rei- 
no de Deus, e impedil-as d'ahi entrar! O seu pecca- 
do está resgatado; todos nós sabemos o que diz a 
lei de Deus, «que nada ha mais jucundo para o 
céu do que q arrependimento dos peccadores», € 
Paula lucta incessantemente pela boa causa. O 
dinheiro em questão pesNicon Sê santgcon o nas 
suas mãos, porque elle emprega-p na maiar glo- 
ria da Igrojá, migio 

—A malor gloria de Deus e a boa causa, mi- 
nha mãi, é a honra e a prálica das boas acções! 

—L mesmo aconteceu a respeito da parte que 
ficou na nossa casa—proseguiu q snr,* Hellwig 
imperturbavelmente é como quem não ouvira à 
codretada do filho. —Lança um olhar em volta de 
ti e verás como a mão de Deus repousa sobre as 
nossas acções, abençoando-as, sobre tados os nos- 
sos designios, coadjuvando-os. Se à posse d'este 
dinheiro andasse ageregado algum peccado, não 
nos poderia elle ser de proveito, Nos, assim co- 
mo, tu, temos vivido firtosamento, 6 d'este mo- 
da havemes resgatado nos olhos de Deus, por 
meio do nosso zêlo em servil-o, o crime que se 
praticou para conseguir o mesmo dinheira, 

—Oh! minha mãi, par quem é não me impli- 
qe em tal assumpto!—acudiu João, pondo as 
- ps na cabeça, como quem sentia uma dôr viO- 
enta. gi 


de alguns portugue-. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8) 


Repetições . 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um . 


40 réis 
90 5 
120 


N.º TO 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


a quantia de 3:2003000,. A primeira offerta foi de 
5008000, feita pelo snr. Antonio José de Souza Li- 
ma; ofereceu igual somma o snr. João Joaquim 
Gonçalves Porto, e quantias tambem elevadas ou- 
tros socios. À final o snr. commendador Joaquim 
Bernardino offereceu o relogio para ficar na Caixa 
de Soccorros como lembrança do dia de hontem. 

Os snra. Costa Reis e Antonio José Gomes 
Brandão fizeram generosos donativos em favor dos 
fins da associação. 

O snr. José Luiz da* Costa Ferreira agrade- 
ceu e lonvou a caridade das senhoras fluminenses e 
o louvavel esforço posto ao serviço d'esta pia insti- 
tuição. 

O snr. conselheiro Mathias de Carvalho, mi- 
nistro de Portugal, usou por vezes da palavra, e 
em phrase eloquente e elevada, por occasião de ca- 
da manifestação das muitas e brilhantes que se 
féram, rendeu o agradecimento e louvor mereci- 

os. 

S. exc.*, commovido por tão viva demonstração 
de caridade, foi por vezes interrompido por applau- 
sos arrancados ao numeroso auditorio que enchia o 
vasto salão do theatro Lyrico. 

—Joi publicado o relatorio da Caixa de Soe- 
eorros. 

Tem a Caixa registrados, até 11 de novembro 
Veste anno, 1:940 socios remidos, sendo: em 1864, 
1865 a 1866 104, em 1867 178, em 1868 139, em 
1869 353, em 1870 283, em 1871 882. 

O relatorio acerescenta: - 

«Os socios contribuintes montaram ao impor- 

tante algarismo de 7:335, muito inferior, é certo, 
úquelle que devia esperar-se de uma população por- 
tugueza superior a 50:000 almas; mas ainda assim 
lisongeiro, se levarmos em linha de conta que os 
esforços da directoria dirigiram-se com empenho 
acquisição de socios remidos. 
«Como vereis pela demonstração que segue, q 
inscripção dos socios contribuintes, nos tres ulti- 
mos annos, não fez grande diferença, havendo nºes- 
te ponto desvantagem para o anno actual. 


e. 


1866 4:524, em 1867 4:646, em 1868 4:763, em 
180% 7:789, em 1870 7:202, em 1871 7:335. 

— «E' muito natural que haja maior numero de 
socios contribuintes inscriptos extra-ofheinlmente; 
mas, como cerca de 407 agentes não entregaram as 
suas cadernetas para, como manda a lei, serem 
apuradas, á directoria futura cumpre fazél-as reco- 
lher e formar então uma estatistica perfeita, como 
tanto é mister à nossa caridosa e importante as- 
sociação. » - 
A receita da Caixa tem ido crescente, como se 
Es ser pelos dados que o relatorio insere. Diz 
elle: 

«A receita da Caixa de Soccorros elevou-se no 
corrente anno 4 importante somma de 140:438 5982 
réis. Muito maior seria ella se todos os agentes ti- 
vessem cumprido com os deveres que a lei vigente 
impõe. Ainda assim foi a maior que a Caixa ha ti- 
do, accrescendo a circumstancia de que os socios 
não foram sobrecarregados com imposições. A con- 
tar de 1867, a escala ascendente na receita conti- 
nún. Praza à Divina Providencia que os annos con- 
tinuem a correr propícios, e cada uma directoria 
que sueceder-se venha annualmente dizer-vos, co- 
mo nós dizemos: «A escala ascendente continúa.» 
Eis o quadro dareceita: Em 1864, 60:5235840 réis; 
em 1865, 24:1963960; em 1866, 52:8693601; em 
1867, 76:2023920; em 1868, 78:6923317; em 1869, 
118:4643233; em 1870, 128:3393355; em 1871, 
140:43853982. Estes algarismos provam a toda a luz 
que a Caixa de Soccorros será em breves annos a 
arvore gigante e frondosa a cuja sombra benefica 
se abrigarão milhares de eompatriotas nossos, vi- 
otimas da miseria. Ellessbemdirão sem cessar aquel- 
les que plantaram a arvore abençoada, e muda 
mais os que nos dias de vendaval desfelto, 1864, 
1865 e 1866, a ampararam com seus robustos bra- 
ços, não descrendo nunca do seu futuro.» 

As despezas do anno orçaram por 67:0703030 
réis, entrando n'ellas 24:8123928, soccorros em di- 
nheiro; 16:4963000 passagens a pobres desvalidos; 
8:3483300, medicamentos represontados por 9:494 
receitas, 6 o resto em despezas geraes. O patrimo- 
nio da Caixa, em apolices da divida publica, é o se- 
guinte: 

273 apolices do valor nominal de 


1:0008, compradas até 1870... 241:7405000 
20 ditas, dito de 4003000....... 5:4663064 
1 apolice legada pelo socio bem- 

feitor José de Souza Marcellino, 

recebida no corrento anna... 1:0053000 
72 apolices compradas no corrente 

anno pela actual directoria. ... 72:3603000 
Monta o patrimonio social gv... 920:5718664 
E a renda annual, a contar de ja- 

neiro proximo futuro a...... 21:1605000 


—L() snr. commendador Leonardo Caetano de 
Araujo publicou no «Jornal do Commercio» a se- 
guinte declaração; | 

Tendo-se espalhado, talvez intencionalmente, o 
boato de que eu faço parte de uma empreza jarna- 
listica, além da do «Jornal do Commergior, gcumpre- 
me declarar, não só que tal haata é Inteiramezte 
infundado, mas ainda que, so um dia, por exhausto 
de forças, tiver de abandonar a minha cooperação 
activa n'esta folha, será unicamente para descqn- 
sar, € em caso nenhum para prestar os mcus debeis 
serviços a outras emprezas, múrmente da mesma 
natureza. 

—AÀ importante Sociedade Portugueza de Be- 
neficencia tambem fez a sua eleição. A directoria 
que tem de servir no biennio de 1872 a 1873 com- 
põe-se dos snrs.: conselheiro João Josó dos Reis, 
Antonio Ribeira Quolroga, commendador Manoel 
Salgada Zenha, João Pereira da Silva Monteiro, 
Domingos José Ferreira Braga, Antonio Alves-de 
Azevedo e Manoel Antonio Gonçalves Roque, 

—Seguiu para S. Paulo, onde val construir um 
theatro, o sur. José Mazia Villaronga, author de 


A e em 

“Ella lançou um olhar rancaroso para o filho, 
cujo aspecto protestava contra as suas ideias, mas 
disposta, como estava, a convencel-o, proseguiu 
com intumativa: 

—Não estamos no direito de renunciar aos 
bens que legitimamente possuimos e dignamente 
applicamas para as irmos entregar a gente que 
de certo faria d'elles bem mau uso ou pelo menos 
os consumiria em despezas: frivolas! E esta a ba- 
se principal sobre que tenho q apotar-me inaba- 
lavelmente para resistir com todas as forças á ten- 
tativa que se apresentasse no sentido de dar pu- 
blicidade a essa velha historia, ignorada de toda a 
gente. Ainda ha, porém, um outrg motivo pelo 
qual se torna indispensavel que guardes silencio 
a tal respeito; é q da deshonra para com a me- 
maria de tou avô! 

—Foi elle quem se maculou a si proprio e 
nos transmittiu a todos nós a mesma deshonra!— 
redarguiu o mancebg vom ar sombrio. 

—Mas nós podemos salvar a nossa honra, ao 
menos a nossa, evitando. denunciarnos-nos como 
encobridores do roubo! 

Deu alguns passos e achou-se junto do filho: 
então, assumindo ar altivo, proseguiu: 

—Muito bem: supponhamos que tons razão e 
que eu consinto na restituição; diminuimos a nos- 
sa fortuna W'uyma quantia de setenta mil escudos, 
cuja desapparição, seja dito de passagem, nos dei- 
xa reduzidos a modestas circumstançias, e n'estas 
cousas não ha meias medidas: eu se deve ou não 
se deve; se devemos o capital, temos de restituir 
não sá és rendimentos como tambem os juros 
compostos. Onde vai isso dar comsigo? + 

- —Não me parece que haja dyraito para se exi- 
gir tanto; mas, ainda assam, Visto que minha mãi 
posta tanta do se referir à Escriptura Sagrada, 

mbrar-lhe-hei o que lá está escripto e que é 


«Em 1864 a 1865 inscreveram-se 10:704, em|, 


importantes trabalhos nas prorincias do Rio de Ja- 
neiro e de Minas, Ultimamente terminou os traba- 
lhos architectonicos, pinturas e ornamentos da 
igreja matriz do Bananal, construceção no gósto vi- 
centino. 

—hRica encerrada a assembleia provincial do 
Rio de Janeiro. 

—Noticia o «Jornal do Commercio» que se tra- 
cta de alargar o dique velho e construir um novo, 
dando-lhe muiores proporções do que as primitiva- 
mente projectadas. As propostas, acrescenta o dito 
Jornal, estão sendo estudadas no conselho naval, 

À renda da estrada de ferro de D. Pedro TI, 
no mez de novembro foi de 491:4765810. No mez 
de novembro de ISTO tinha sido de 604:8693230 
havendo portanto a diflerença para menos de réis 
113:392 3420, 

— Falleceu o dr. José Maria Jacintho Rabello, 
mordomo de sua alteza a regente. 

O fallecido era professor na Academia de Bel- 
las-Artes e Eschola Central, e-sob seus planos con- 
cluiu-se o hospicio dos alienados, o Asylo de Santa 
Thereza, o hospital da Santa Casa da Misericordia 
e o palacio de Petropolis. 

— Já lhes deimoticia de que o general Mitre 
fôra eleito membro do Instituto Historico. 8. exe.” 
foi alli tomar assento n'uma das ultimas sessões. 
Entrou na ocensião em que o senador Candido Men- 
des lia a sua «Historia do Commercio». Concluida a 
leitura, disse o mesmo senador algumas palavras em 
honra do general, a que este respondeu prometten- 
do condjuvar o instituto. 
| Sendo essa a ultima sessão ordinaria do pre- 
sente anno, o presidente fez correr o livro de inscri- 
pções pelos socios presentes; n'elle inscreveram-se 
para apresentarem trabalhos no futuro anno social 
os snrs.: bacharel Alfredo de Escragnolle Tannay: 
—Ds tres mais importantes combates da retirada 
da Laguna, junto ao rio Apa, narração historica: 
dr. Cesar Augusto Marques:—Os jesuitas no Mara- 
nhão; e o dr. Felizardo Pinheiro de Campos:—Con- 
tinuação do Bosquejo historico do actual reinado. 
“À sessão anniversaria foi celebrada com as ce- 
tigre do estylo, assistindo a regente e o conde 
Eu 


Celebrou-se depois uma sessão de assembleia 
geral, sob a presidencia do visconde de Japucahy, 
para eleger os membros da meza e as commissões 
us teem de servir no anno de 1872. Sahiram elei- 

os : | 

k Presidente, conselheiro de estado visconde de 
Sapucahy; 1.º vice-presidente, conselheiro de esta- 
do bariko do Bom Retiro; 2.º vice-presidente, dr. 
Joaquim Manoel de Macedo; 3.º vice-presidente 
Joaquim Norberto de Souza e Silva; 1.º secretario 
(para servir dous aunos na fórma dos estatutos), 
conego dr. Joaquim Caetano Fernandes Pinheiro; 
2.º secretario, coronel dr. José Ribeiro de Souza 
Fontes; secretarios Epi dr. Cartos Honorio 
de Figueiredo ce dr. Manoel Duarte Moreira de 
Azevedo; orador, dr. Joaquim Manoel de Macedo: 
thesoureiro, Antonia Alvares Pereira Coruja; com- 
missão de fundos e orçamento, João Josá de Sou- 
za Silva Rio, tenente-coronel Francisoo José Bor- 
ges, dr. Francisco Ignacio Marcondes Homem de 
Mello a 

“ommissão de estatutos e redacção da «Revis- 
ta»—Canselhalro D. Francisco Balthazar a “Sil 
veira, dr. Olegario Herculano de Aquino e Castro 
dr. Joaquim Pinto Junior, 

Commissão de revisto de manuseriptos —Sena- 
dor Candida Mendes de Almeida, dr. João Ribeira 
de. Almeida, dr. Antonio Fereira Pinto. 

- Commissão de trabalhos historicos—Dr. Joa- 
quim Manoel de Macedo, Joaquim Norberto de Son- 
za € Ci apgano Ed Marques, 

ammissio subsidiaria de trabalhos histori 
nao ta Paranhos, de a 
ncio Marcondes Home: : 
Eleragnolla Penso n de Mello, dr. Alfredo de 

omissão de trabalhos geographicos—Sena- 
dor Candido Mendes de Amelia SA, “Ri 
envdo José Gomes Jardim, dr, Guilherme S. de Ca- 
panerie: 

ommissão subsidiaria de trabalhos geoo I- 
cos—Penente-coronel dr. Pedro sto Qaeda 
de Brito, capitão de mar e guerra José da Costa 
RAS dr. iianal Antonio da Silva, 

ommissão de areheologia e ethno ja—Dr 
Manoel Duavto Moreira de Azevedo, ra ETR Pi 
Epa pe Netto e dr. Ladislau de Souza Mello 

Commissão da admissão de socios —Dr sti- 
ano Marques Pordigião Malheiro, dr. leo E 
Ca, dr. Olegario Herculano de Aquino e 

Commissio de pesquiza de manuscriptos— 
Felizardo Pinheiro dé Cá os, dr. Dto Elinor 
ne igueiredo, conego dr, Manoel da Costa Hono- 

ata, 

Terminada a eleição, o snr. presidente declarou 
ne 0 Instituto entrava em férias, e levantou a ses- 

-  —PFalleceu o conselheiro João Estevão da Cruz 
director aposentado do thesouro nacional. 
a der La Sado 1.º numero do «Correio 

MZ», jornal creado por uma companhia cor 
o capital de 200:0005000. Trouxe o io idiéro: 
além do artigo do programma, um artigo a respei- 
ta da imprensa no Brazil, da lavra de Latino Coe- 
lho: está magnificamente esçripto; era inntil dizel-o. 
A directoria da compahnia deu ha dias um copo de 
agua na sala da redacção, a que assistiram varios 
jornalistas o homens politicos, 


(Continta.) . 


NOTICIARIO 


Dividendos. — Principia ámanhã à ser 
ago aos accionistas da Nova Cowpanhia Vtilida- 
e Publica o dividendo relativo ao 2.º semestre 


O 


tão applicavel aq caso presente: «Eu invesligarei 
T faltas das paes e as punirei nas pessoas dos fi- 

108!» 

— Toma bem nota, meu filho, que eu não sou 
Hellwig de saugue!—disse ella triumphantemente 
— Trouxe para esta casa um nome puro e honra- 
do! Meu pai era conselheiro! A mim não toca à 
responsabilidade do acto em questão e por esse 
mesmo motivo não me compete fazer um sacrifi- 
cio ARE para lavar uma nodoa de que es- 
tou limpa! Acaso entendes que deva sujeitar-me 
a uma privação qualquer na minha velhice pará 
expiar os peccados alheios? 

"—Então, minha mãi, falla em passar priva- 
ções, quando tem um filho em circumstancias de 
a sustontar? Ignora porventura que a minha 
profissão me rende mais e muito mais do que se- 
ria preciso para, na sua velhice, lhe proporcionar 
uma atuação isempta de cuidados? 

— Obrigada, meu filha!—respondeu ella fria- 
mente —Prefiro viver dos meus rendimentos e 
depender unicamente de mim; repugna-me a ideia 
de dependencia. Desde a morte de teu pai que 
me habituei a reconhecer unicamente a superio- 
ridade do Deus, meu Senhor, e a minha, e espe- 
ro que de hoje para o futuro acontecerá o mes- 
mo. No fim do contas, estamos aqui argumentan- 
da como creanças sobre um abjecto que não me- 
rece a menor importancia nem credito. Declaro- 
te que considero tudo isto uma historia engendra- 
da com maliciosa intenção, ou aliás, vista que não 
devemos accusar o nosso proximo, não passa de 
uma visão do cerebro exaltado da nossa velha na- 
renta. Em resumo, e fica d'isto bem convencis o, 
nada me poderá demovor d'esta convicção nem 
decidir-me a acçeirar como veridica wma versão 
insensata que não assenta sobre prova alguma! 

(Continia ) 


de 1871. O dividendo é na razão de 5 p. c. ou]. 
93000 réis por acção. 


or que teve a suprema 
08 Seus odios, de restabelece 
lida e do livrar innumêéras vieti 
sacrificio a que estavam destindé 
jerA das minhas attribuições é 

4 V. outra demonstração do | 
apreço sentp n consignada” no citado .decreto. / 
nssigual-o, creio ter cumprido um dever sagrado; 
ueste dia, anniversario da minha elevação ao thro- 


semestre. a 1 
Caixa de credito. —No dia 28 do corren- 


pe 


do relatorio e contas da gerencia do ann joe |. Serviço militar do dia. —lRonda maior |no de Hespanha, nada poderia fuzer mais digno 
nomeação da commissão que deve examinal-as, [à guarnição um ca itão de caçadores 9, De visita, delle nem mais grato ao meu coração. Espero que 
ao 1.º e 2.º districto dous subalternos de infante- | Y- 9 receba como tributo devido e justo de um PY: 


[ria b. À guarnição é feita por infanteria b vo agradecido é de seu rei constitacional, 


Diversões. —Devem hoje verilicar-se as 
| seguintes, se o tempo não contrariar algumas: 


são de vendedores de tabacos que o havia ido pro-| “No a da Cordoaria, musica de tarde pela Mei ipa referem do Garoa ” lacatidade, 
curar para saber o resultado de um requerimento | banda de caçadores 9; no palacio de Crystal, mu- | (1º (lt = Co mez passado um turioso furacão des 


truiu grande parte dos edifícios que se estavam 
construindo ou reedificando em consequencia do 
grande incendio que ha poucos mezes reduziu a 


sica-de tarde e baile de mascaras á noute; Lhea- 
tro de S. João, a opera «Trovador»; lheatro Ba- 
quel, o drama «O juiz»; theatro-circo o drama 
«Pedro-Sem»; salão Euterpe, baile de mascaras; 
salão da Laboriosa baile de mascaras de tarde; no 
salão do café da rua de Santo Antonio, exposição 
de figuras de cera. 
— No jardim de S. Lazaro, segundo foi ordena- 
| do pelo snr. general da divisão, não continuará a 
haver musica aos dias santificados em quanto não 
for construido um coreto ou pavilhão para os mu- 
sicos. E" uma regalia de que fica TR o publico 
que costuma frequentar aquelle passeio, mas não 
se póde negar que a requisição do coreto é justa- 
mente fundada. E” realmente duro que, além do 
trabalho E tem os musicos de ir tocar nos jar- 
dins, os obriguem de inverno à molhar-se e de 
verão a supportar a descoberto os ardores do sol 
por falta de local apropriado e convenientemente 
abrigado, onde, sem tanto sacrifício, possam pro- 
AA aura ao publico a distracção que este de- no que refere um correspondente do «Diario de 
“Não poucas vezes de inverno, depois de todo [9 aulo», Brazil, as proporções E Jequitibá, 
o trabalho dos ensaios é de estarem já no local em à pa Ru Taca na NA f : a ari, eU 
que devem tocar, a chuva, pondo os passcantes | Nánta Iita, na provincia de 3. Faulo. Bis como à 
em debandada, obriga-os tambem a retirar-se á | respeito d'esto verdadeiro “colosso vegetal se ex- 
pressa, com os instrumentos sobraçados, porque | PS O en pag sp çÃ dd 
não ttem onde recolher-se, onde escapar às vezes ou menos da superficie da terra ia vazio de ser | 
a uma molha monumental. Por isso achamos fun- | mais abaixo muito dificil o seu atoramento: O toro | 
dada a suspensão da musica no jardim de S. La-| ainda está em pé; porém, como a arvore estava 
zaro, emquanto se não remediar a falta que à|ocnda e quasi toda podre na parte central, o fogo a 
motiva; e como só depende da exc.”* camara fa-| consumiu nhi, ficando em pé sómente a casca e mais 
zer que ella deixe de dar-se, esperamos do seujuma parte Interal de um palmo de grossura 
zelo que tomará as medidas necessarias para que Et paço ando 'abertufa, feita pélo fogo, entramos 
E pub ico em breve volte a gosar a regália que |“ entro do respeitavel jequitibá, medimos o seu dia- 
com justo motivo lhe é temporariamente dene- 


cada: 

Snr. redactor. —No n.º 8 do seu acreditado jor- 
nal de 12 de janciro de 1872 vem publicada na 
secção do noticinrio sob a epigraphe de «Petição 
baldada» uma noticia, em que se diz ter ido ante- 
hontem uma commissio de vendedores de tabaco à 
repartição de fazenda do distrieto pedir ao snr. de- 
legado do thesouro a resposta a um requerimento 
que a mesma tinha dirigido áquelle funccionario, 
pedindo a diminuição das taxas das licenças para | 
a venda de tabacos, respondendo o sur. delegado 
aos peticionarios que não estava na sua alçada au- 
gmentar ou diminuir as ditas taxas, pois se o fi- 
gcsse ia de encontro À lei. Ora, enr. rednetor, a al- 
ludida commissão dos vendedores de tabacos sente 
dizer a V. que houve erro na informação que ser- 
viu de base âquella noticia; porquanto no n.º 209 
do seu illustrado periodico de 28 de dezembro de 
1871 vem publicado o proprio requerimento que a 
classe dos vendedores de tabncos dirigiu no snr. de- 
legado do thesouro, e delle se vê claramente que 
não se pediu a diminuição das taxas das licenças pa- 
ra 2 venda de tabacos, mas sim que terminasse a 
illegal e arbitraria exigencia do sello para as licen- 
ças da vendagem destes, o-que faz muita differen- 
ça; € para que se rectifique este erro, e se não pos- 
sam attribuir À classedos vendedores de tabacos 

retenções, que ella não formulou, e entende não 
dove formular, é que a commissão representante 
da mesma classe tb a V. a inserção d'estas linhas 
no seu acreditado jornal. —Porto, 18 de janeiro de 
1872—Domingos José da Costa Guimarães, dd à 
so José de Araujo, Francisco Marques de Puivã, 
Mmmoel José Francisco Gromes. | 
Contas.—Pela administração do bairro oc- 
cidental foram hontem enviadas para o governo 
civil, a fim de serem approvadas pelo conselho de 
distrícto, as contas das confrarias do Santissimo 
de Miragaya, de Santo Eloy e do Cordão e Cha- 
gas de S. Francisco, todas relativas ao anno eco- 
nomico de 1870-1871. Pela mesma administração 
foram hontem enviadas ao seu destino, devida- 
mento aprovadas pelo conselho de districto, as 
contas das confrarias do Santissimo de Mpashrel. 
los e Nossa Senhora e Natividade do Ter- 
reiro da Alfandega, 
de 1870-1871, 
Bevisão dos recensenmentos elei- 
toraes.—Consta que pelo governo civil foram 
expedidas terminantes ordens nos snrs. adminis- 
tradores dos concelhos pn em harmonia com 
ns prescripções legaes fiscalisem escrupulosamen- 
o lodas 18 operações com relação à revisão do re- 
censeamento eleitoral, que tem de verilicar-se 
proximamente, interpondo ex-officio os recursos & 
romovendo a applicação das penas marcadas na 
ei contra aquelles que deixarem de cumprir as 


| ração causou estragos a diversos navios que esta- 
| vam ancorados no porto de S. Luiz, bem como 
aos edificios, estendendo-se a distruição até Mem- 
phis e Louisville, em Kentucky. | 
Nova opereta de OiTenhach. — Se- 
gundo referem os diarios parizienses, brevemen- 
| te sêrá posta em scena em um dos theatros de 
| Pariz uma nova opereta magico-bulfa, de Offen- 
bach, lettra de Sardou, intitulada 0 «O rei Zana- 
horia». Diz um dos referidos diarios, que o libre- 
to é estupido e que fóra exlrahido do conto de 
Hofimann intitulado «O rei Cinabrio. As decora-. 
| cães e vestuarios custaram 600:000 francos (réis 
10:8003000) e o numero de actores e actrizes, 
sem contar os elowns, os animaes domesticos e as 
feras, passa de 800! 
Arvore gigantesen,—São assombrosas, | 


metro, que é de 38 palmos, o que quer dizer que, 
gada elle tem por dentro 99 palmos de circumferencia, e 


Be | ss por fóra muito mais do que isso, por causa da gros- 
—* Memessa de presa. —Pola administra-| sura da casca e da saliencia das raizes. Calculamos. 
ção do conselho de Villa Nova de Gaya foi hon-| sem exageração que dentro da área formada pelo 
tem remettida ao juizo do 2.º dístricto criminal, | eguitibá podia dar-se uma pequena soirte, com bon) 
sendo em seguida recolhida nas cadeias da Rela- | musica, duas mezas de doces e uma roda de 20 pa- 
ção, à. presa ia ilha de Domingos Carvalho | 1º di ipa Calculamos, emfim, que dentro da ro-. 
| de Joaquina da Cunha, moradora no lugar do. = Ea e Bacia estar 150 pessoas sem se in- 
Outeiro, freguezia de Oliveira do Douro. Emilia O corresnondente acrescenta que não é este 
foi presa por ser accusada de ter furtado a Albi- |: mi anta o | | 
é in mer dA Tama: alli um facto singular, pois em outra fazenda da 
na de Pinho, lavadeira, do lugar do Lameiro, at ma localidade «ha muitas arroios FAS 
quantia de 93600 réis, tendo praticado este furto | meio evtranrdinaria «ni NA pe a 
E pç td strbipea - | mensão extraordinaria, sendo notavel um coquei- 
a occasião em que fôra a casa d'aquella buscar tem ama mensal avnrhitanta na a 
uma porção de roupa para lavar. | cer dá 5 Eira tem uma grossura exorbitante na sua €s- 
|  Erisões.—A polícia civil capturou ante-[ a pai ic PR 
hontem Eduardo de Oliveira Villa Real, o «Limo-| . Varias noticias. Dos jornaes estran 
4 ER S ia à (nilher- | ESITOS extraliimos as seguintes noticias: 
nada», Emilia Carvalha, João dos Reis e Guilher-| 5% Principiou a cunhav-se em Berlim uma nova, 
me Augusto Valente de Andrade, por SUSPOILOS | moeda allemã, de ouro, cujo tamanho é quasi o mes- | 
d furto. Parece que este ultimo entrár a tambem mo das libras inglezas. De um lado tem a Affigio do 
no roubo feito no deposito da fabrica de tabacos [imperador com a inscripção: «Wilhem 1.º Deuts- 
| AdGnta: Os presos acham-se detidos no Aljube e |cher Kaiser, Koenig von Preussen», e no inverso, 
vão ser entregues ao poder judicial. em relêvo, vê-se a aguia allemã encimada pela co- 


0 
relativas ao anno economico 


| 


obrigações legaes. | Furto industrioso, —Maria Pereira, de rôn imperial, tendo ravada no E a aguia prus-| 
Caiteina da Relação —Eis a relação u-) 4% annos, motadora na rua de. Sânia. Cathatiná, tis com o cuendo (a onenea dam, hem domo a 

7 PIT n VP E à , ] , 3, Ir nar nel ho Tnri LÊ rar 1 al Y vt ! —- [ | : ' á BE, ) E 
PLC] ia dos iaçii O a as deram entrada nas fo EAR CaNa do snr, Manoel cento Taveira G Bê; inócdas que-ge cunharem na Baviera, em Saxe, no 


cadeias da Relação no anno tindo e os crimes por | diu-lhe em nome da sor." D. Ignez Maria de Je-. 
que n'ellas foram mandados recolher : sus-alguns objectos na importancia de 73500 réis. 
Homens O snr. Taveira deu-lh'os, mas pouco depor, vin=| de cada um d'esses paizes. 
Por furto 240, por erime de ronbo TI, por mor- do no conhecimento de que Maria Pereira fôra —Refere'um diurio francez que o Instituto acn- 
te 47, por ferimentos 72, por espancamento 4, por, buscal-os sem authorisação da nr.” D. Ignez, deu ba de collocar entre os monumentos historicos à cn- | 
desordem 28, por exime de resistencin 10, por des-| parte a esta senhora, que'se queixou do facto à |st em que Phiers nasceu, em Marselha, em 15 de 


«diencta 15, por burla 1, por violação da fé conju-| policia. Esta, em virtude disso, capturou an'e-| abril de 1797. | 
ps o RD ma ; hçãa, Faia. XD. TACHO O 1580» CADU at Um telegramma de Nova-York diz que pro- 


Wurtemberg, ete, será substituida a eligie do im- 
| perador pela dos soberanos ow principes reinantes 


al2, por abuso de confiança 3, por deserção da mr | hontem Maria Pereira, remettendo-a em seguida |. 
Bud 8, por erino de receptação de furtos 1, por | para o juizo criminal do Lº districio. 8 | dusia grande sensação em Londres a morto do sur. 
falta de prgamento de custas 7, por homicidio 11, | PS ga re gr A Rca Sl A Campo De ida ai] 


por deserção do exercito 34, por serem refracttrios| ccorrenetas políiciaes.—Foram pre- vs pare do caminho de ferro do Erié. 


1 


«eito-hesprunhol 20, por enveies Ea 9, por sos pela policincívil'os segnintes individuos: | — Prineipiou ia construir-se em Alexandria 
do exercntoçned] a 18, por ul 036 Rib ro Galhardo, por falta de carta de um monumento que vai 


“por passadorés de motda Er 13,7 
documentos falsos 10, por tentar contra a mora 4 

or dar tiros 2, por vadios 45, por abuso de Jiber 
An dê de imprensa 1, por contrabando 1, por viola- 
cito 16, por venda illogal do quutelas 7, por politien 
1, por fault de entrega de deposito 


3, por alliciação 1, 
or falta de carta de residencia 45, por damno'6, por 
jógador 2, por insultos 4, por uso dê armas prohibi- 
das 9, por perjurio 1, por fazer purte de associação 
de malfeitoros 3, por mendigos Total 757. 
Existiam do ano de 1870, 233-—Foram soltos 
437— oram soltos por prestarem fiança 39—Por 
terem cumprido sentença de prísio 94= Foram re- 
movidos para outras cadeias 61—Foram para de- 
gredo 188-— Palleceram 7— Ficaram existindo 226, 
— Mulheres di 
da roubo 5, por morte 


suspaltos 7, A 


| residencia; Maria Luiza de Souza e Clara Rosa, 
| por vaguear; Manoel Christino Goncalves, por fal- 
ta de documentos; Marti Rosaria, por infracção de 
regulamentos. e 


de Méhémet-Ali. 


io 


facndas com a faca do oficio em An- — Refere um dinrio francez, que dous jemãos 


mesma hora e 
] | 4 


i “a 


os. — Reuniram- 


P 


en 


memorativa di 
do Brazil, pari 


vier ao Porto:Informamenos- tambem “de "que fo não será fóxa de proposito dizer duas palavras | por quanto fazem o pavilhão que se projecta" le- 
a exceução d'esta medalha, foi confiada ao habil &] sabre tim dos seus recreios favoritos. Consiste este | vantar no largo de S. Domingos em frente da 
distiocto a bridor, o sur, Aroaldo Nogueina Mola-| em pedtr nos personagens de distineção que o visi- | fonte, é depois d'isso resolver-se o que for mais 
rinho. À medalha Lerá de um lado o retrato de S. | trmm, e com os quaes tem alguma intimidade, que conveniente. 


M. e no revérso uma allegonia qualquer e que aim- 
da se não resolvem qual-será. os 
As diversas:commissões nomeadas ha tempo 
a se encarregarem dos festejos por pecasião da 


ar 7 os rio». Na primeira pagina do exemplay que MPRE saio = arde SR AE a Ed pç 
ini de SS: MM: recomeçaram-os- seus -traba=| 77 its PESEUAEAS escriptas | oi nomeadoo snr. Ignacio Francisco de Almeida. 


| Resolveu-se tambem que os membros da commis- 


hos. em consequencia de ge aproximar o tempo BSolvVeU-8 qu aco 
ge Te | | são tractassem de promover o augmento da subs- 


em que se deve verificar a visita dos augustos 


— Byron. | pção. 
personagens. ta ne | e | ” No 
que —Falle snr. Abeillard e music onfirmação do bispo de Coim- 
Falecimento, —Faliecou 0% — Beethoven. bra.—Na Sé Cathedral de Coimbra celebra-se 


“Chaves, filho da sor.“ D, Casimira 


Douguet Lopes Ja snr.* D, Casimira 
j pes Chaves. Ao seu cada- 


Esperança Douguet Lopes Chave ada-| 
ver fazem-se os responsos de sepultura hoje às 

Ave-Marias na igreja de Cedofeita, | 
— Por equivoco dissemos na folha de ante- 
hontem que à snr.º D. Luiza Maria Pereira Lou- 
zada, que falleceu na quinta-feira, era viuva do 
sur. Antonio José Coelho Louzada. O marido da 
snr.º D. Luiza Maria não era este senhor, mas 
sim o snr. Antonio José Barhosa Louzada, com- 
merciante que foi no Rio de Janeiro, é que re-) 
gressando a Portugal residiu por muito dis 
|= 


— (Que pintor ? 

— Raphael, 

-— Onde descjaveis estar se mio estivesseis on- 
de estnes ? PÇ, PORRA da 

— Na minho patria, 
— Qual é o no vosso conceito a primeira vir-| 
tudo ? | ! 

“— A prudencia. 

— E o malor defeito ? 

— A mentiva, 

— | a maior felicidade ? 
A cavidade. 


hoje ao meio dia um solemne Te-Deum pela con- 
firmação do novo prelado d'aquella diocese, o re- 
| verendo Bastos Pina. Para esse fim foi con- 
| vidada a musica da capella do snr. Silvestre, que 
| alli vai executar o Te-Deum que o fallecido Fran- 
cisco Eduardo da Costa compoz expressamente 
para ser desempenhado por oceusião da vinda de 
S. M. à senhora D. Maria II ao Porto em 1851. 
Theatro de S. João. —Cantou-se hon- 
tem pela 2,º vez no theatro de S, João «O Rigo-| 
— E o máior pesar ? idos cujo Cel correu Aa 
ati de durante aleuns annos | — () que nos eiusa um amigo. oram por vezes applaudidos os principaes canto-| 
A E a] o E ser fo D'este Jogo imperial póile dizer-se o contrario | res que tomam porto no epi ponto da opera, 
ENSINAR Co c. |do que disse Girardin da sua pros À qual serve-de especialmente o snr, Zucchi e a snr.* Octavia, À 
Estntistica mortuaria,—Nas 6 [rC-| aivisa; «Corenndodlvaros, o | concorrencia de espectadores era regular. 
guezias que compoem 0 hairto oriental houve du-| caça doreir Amadeu a Espartero.| | | 5 
rante o anno findo a seguinte mortalidade; Falle-| . Os dinrios hespanhoes publicam a seguinte] 
coram 1:/43 individuos de ambos Os sexos, Para | cry, que “o “rei Amadon dirigiu ão genoral Es-| 
os enterramentos dos quaes foram conferidas 911] ra | | Hg meral E 


3 


EE—. 


EXPEDIENTE | 


certidões gratis e 832 pagas. Estas produziram a, ide por occasião de lhe conferir o O cortar dirigidas à administração d'este jornal, 
quantia de 1278080 réis. Nos cemiterios deste + Eco o sur. D. Baldomero Espartera :—Sinto | recebidas em 13 de janeiro 


bairro onde são permittidos os enterramentos fo- 
ram sepultados 2:038 cadaveres, sendo: no Prado 
do Repouso 1:886, nô do Bomfim 39. e no de 
Campanhã 113. Destes, 1:443 pertenciam ao 
bairro e os restantes às freguezias cirgunvisinhas. 
O producto da venda dos bilhetes de enterramen- 
tos deu entrada no cofre central do districto, € a 
estatistica da mortalidade foi enviada para 6 go- 
verno civil, . jatos 
Artilheria 3.—Partiu hontem às 9 horas 


uma verdadeira satisfação ao. dirigivame a Vs re- | Figueira-—do sur.J. Jd. da Costa 
mettende-lhe o adjunto, decreto com que. julguei | Pesqueira—do sur. A. S. Mendes, nas 
| dever dar-lhe uma prova da alta consideração que Guimarães—do snr, P, J. Guimardes Barateiro 
| me mereçe. Poucos chefes militares feem alcançado | Villa do Con dedo sur. À. É ficanda 

a nesignalada honra de pôr termo à uma guerra | P, de Varzim—do snr. J. F. de Sá. 

fratrícida em satisfação dos mesmos combatentes, a md 

depois de ter dado nos campos de batalha inequi- No cISiANIS Eeliciada 

vocais provas de valor e Intelhgencia, perante os | ! de gi 

quaes a fortuna baixou sempre a gua fronte: o con- 
vento de Vergara bastaria, atijos sai élloa, para 
? TE UA E Dino. dl ue o seu ilustre nome pássusse d posteridade co- o € | ” 
da manhã, com destino à Vianna, onde val per- cia de gloxia. Seja-mo "Dermittido, filho adoptivo Beguuda-feira 15— Santo Amaro, abbade, Res | 
manecer, o regimento de arlilheria 3. que chega- | d'este povo magumnimo, tornar-mo o ecco das suna asse de Santo Amaro, Rito, duples maior; paramen- | 
ra ante-hontem a esta cidade, vindo de Lishoa. recordações € sentimentos n este dia tão feliz para | tos de côr brinca, 


EprEMenIDES PARA 1872 (nissExTO) 
Janegiro—31 dias 


di 

| primeir: 
A cidade de Chicago. —Parece que 08] 
elementos se conjuraram contra a cidade de Chi-] 


cinzas duas terças partes da cidade. O mêsmo fu-| 


dão, couros, goma, V 


de, ia ab 
b 


| dio 
| rias; ficam em ser hoje 160:000 saceas. 


Lausperenne—Na eapella das Almas de 8, Jo- 
as Taypas é na igreja do Bomfim. 


d 


INES 


LO SOL 4 
o 


'este d 


e dia, anno 
rinci 


; 4, em eu df 
e D. Luiz, que foi logo 
- Luiz 1, 


—— —= 


uccla 


| af 160: Santos Marty res de Marro- 
a-ge dos é tyres: Rito; duples de 
einsd paraRdA | nErhi di À ne 
FESTIVIDADE 


C 


| tog Martyres de Marrocos, Com missa c vesperas so- 
lemnes, 58. exposto todo o din, sermiio de manhã pe- 
lo rev. abbade de S, Nicolau e de tarde pelo rev. 
Barroso, À musica é da capella do snr, Silvestre. 
Lnusperenne—Na igreja de Santo Tidefonso, na 
da Misericordia e na dos Terceiros do Carmo. 
Principio da aurora Às bh. e 33 m. Nascimento 
do sol ús 7 h. e 12 m. Ocenso ds 4 h. e 48m. + 
| Commemoração historica — Estabelecimento do 
premio Montyon em França. — Nºeste dia, anno de 
1783, a academia franceza estabeleceu pela Primei- 
ra vez o premio chamado de utilidade e mais tarde 
lo nome do seu author, o célebre Montyon. Consis- 
tia em um donativo de 1:200 francos, que era con- 
terido todos os amnos ao nuthor da obra mais util 
ao bem temporal da humanidade. E 
DS 
Movimento «; 
do Porto do dia 11 de janeiro 
Entraram—José da Silva Tapadas e Manoel 
das Aguas, por furto; Domingos Ferreira, José do 
Collegio, José Gonçalves, Jacintho Rodrigues e Vi- 
ctorino Rodrigues, por tentativa de roubo : á dispo- 
sição dos juizes do 1.º e 2.º districto; Antonio de 
Almeida Correia Bogalho, de fóra da comarça já 
condemnado a degredo; Joilo Lopes, desertor de 
cavalleria 6, condemnado a 4 annos de degredo. 
Sahiram—Leonardo de Castro, Raymundo Pin- 
to e Silvestre Lourido : soltos por alvará dos jui- 
zes do 1.º e 2,º districto. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1a 12 de janeiro..... Ss uÃos 
LB poa A, s» eita caetano 


59:4905929. 
D:1598855 


- 64:650 5784 


Despachos de exportação 
“Janeiro 18 | 
PERNAMBUCO—Na barca Social, M. A. Flo- 

res, 1 caixão com imagens. 
— LONDRES— No vapo 
& €., 25 caixas com ovos. 
NEW-YORK —Na barca Germania, Ra 

C.º, 4 saccos com rolhas. ” 


Elias 


r ing. Beta, €. Coverley 


Pediram licença para sahir 
Janeiro 13 | 
LISBOA-—Patacho sue. Sophia Eraados 

a tro TIETE 


: , ” % W: ao sé À 
|Generos de chados na 
Ono dem ea a” conto 


| tes 


mado | 19,1 


Na igeja dos extinctos franciscanos—Aos San- 


as cadeias da Relação | 


| decurso d'esta quinzena foram 


[por alqueire. O 


) mercado alteração sensivel; | 
o Banco manteve Eua tr nO o papel particular 
toznou a ser negociâdo à fa d. cn 24 5h d. Ego 
y DreçÕs Vigoraram tó hôra da tarde do dia 
O Banco Commertiãl iniciou operações & 
"ulanfnegocindo a 24 5/ % 


E 
a 


rante a quinzena, como pela animação que teve nos 

ultimos dias o mercado de café, No. 

negociadas algumas letras do Rio da Prata a 25 d., 
como o mercado fosse apresentando maior firme- 

xa, passou-se nos dins 20 e 21 papel particular 

dês a praça à mesma taxa, N'estes dous dias vigo- 

varam os preços de 24 1 d, para o papel bancario, 


d dm 24 3/4, 247, e 20d. para o particular, A's 


otações mencionadas e na paridade dellas saca-] 


| vam-se Ib. 900:000 ,inclusiyé uma quantia regular 


| tomada pelo governo prpel-particular; corende fra.) 


680:000 e m. b, 40:000, 

Os sobéranos foram negociados no primeiro dia 
| da quinzena a 108230 e 103280 a dinheiro; apre- 
| sentindo, porém, o mercado de cambio grande firme- 

zm, 08 preços gradunlmente foram baixando até 
108080. Hoje. o mercado fechou frouxo a 108180 e 
108100 à dinheiro. 

As apolices geraes de 6 p. c. tiveram limitado. 
movimento a 48 3/,, J9 e 99 1/ p. e. ex-dividendo. 
Das do emprestimo nacional de 1868 foram nego- 

ciados dous lotes a 1:1203 e 1:1253 a dinheiro. 
No marcado de acções de bancos e companhias 
ublicas o movimento foi regular. As do Banco do 
razil abriram a 2083 e fecharam no dia 2042128 
e 2158 a dinheiro. Hoje negociaram-se varios lotes: 


“Ja 2098 ex-dividendo. As do Banco Rural foram ne- 


|gociadas a 2103 e 2098 e as do Banco Commercial 
a 235, 2458500 e fecharam a 245 a dinheiro. 
Notou-se durante a quinzena alguma falta de 
dinheiro, regulando à taxa dos descontos de Ta 10 
p. e; as taxas no Banco do Brazil não soffreram al- 
| teração. é 
Damos em seguida noticias mais circumstan- 
| ciadas sobre a posição e movimento dos nossos mer- 


| cados. g 
IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE—Venderam-se 200 caixas de 
Flagniol por Poitou, de Marselha. Cotamos de 98600 | 
a 108000 réis por caixa. cl. s | 
| O mercado de azeite de Portugal continúa em | 
muito má posição. O deposito em primeiras mãos, 
comquanto seja pequeno, está quasi todo limitado 
em 4008000; mas consta-nós que, da Roganidor º 
que procuram vender aos preços de 3 3000 a 
3608000, e encontram dificuldade. As vendas no, 
equenas. a nfórir! 
litros por 8, Ma- 
Ro America, de di. 
sisboa, 590 ditos 


- — PAL —Venderam-se 108,302 
noel 2.º, do Parto, 52,000 litros 
to, 440 moios por Qvarense, de 

pelo Boré, da mesma procedencia, 682 pelo Elisa- 
beth Ronneberg, de Setubal, 519 pelo Josephine, 
da po qu Desc Ficam em ser 11 milheiros 
por Vence 

lheiros do Ásia, do Porto, para o norte do imperio, 
160 moios do Amiral Cecille, da Ilha de Maio e 
3 Kilogrammas do Gellert, de Mavselha para 
o Rio da Prata, 460,117' ditos de Paul, da mes 
Eram 


Ê 


encia para Santos. Cot 


CPA DE td o LimOE TOA aí 4 Cs ty 
| “mercado apresenta mais alguma 
animação. sos Aragorn dis E Rrçoã, 

poe aa pel ps de 1 
| 1958 por pipa do superior de Portugal. 

| IVINHO==Vendérathso 200 caixas por Giron- 
de, do Bordeus. Cotamos de 63500 a 73 por caixa. 


O de quartolas;vale a 858. De vinho do Porto yen- 


Janeiro i8 deram-s xas por dous dos ultimos navio 

Asmucar 101 stocos o JohegadpaCotamos O vinho. commam engarrafado 
Ohã-BTcamas sogro o cin Do AVE pino encia, de 98500 até 123 por duzia. O 
Caf6-—2 barricas 0 0 Jude Lisboa e Figueira vale nominalmente de 2208 a 
Genebra—20 caixas 42308 por pipa. O movimento do mercado de vinhos 
Vinho—i casco. dp cum ps lo Mediterraneo de 7a 22 do corrente foi o seguinte: 
O ——— ae pe — -0 “Existiam em 7 de dezembro 1,183 tinto; 5 pa- 

Praça de Lisboa 12 dejaneiro  |lhete, 10Cbranco. | ' qa 
Rendimento da alfandega de Lisboa “Entrarym: 155 tinto e 135 branco. Total 1,288 


134:3928117 


to nO dia ll. ER EE: sc eMP DO ia o =. 


Idem nosdio 12 “. a eee BE Eu Pa 6805189 a 


Manifestos na alfandega de u tais 
Pernambuco—Bri "ROM 


gue Luia, com assucar, algo-. 


uardente edoçe o Cs 

— Havre -— Vapor Ville de Brest, com fazendas, 
drogas, objectos inflammaveis, machinas, tripá, vi- 
nhos, licores, assucar, conservas, ste O z 
tabacos, couros seccos, plantas é PS ao ie seus 


| Malaga—Vapor Ebro, com passas. +. . 
a” OM o pa - : is Fr 


ser levantado à memoria). 


MERCADO MONETÁRIO DE LONDRES 
Extractado do “Times» de 9 do corrente: | 
Os fundos inglezes teem grande procura. Sahi- 


vam do Banco de Inglaterra 216:000 1b. em ouro. 


O «Olbers» tronxe para o mesmo Banco, do Brazil 


e Rio da Prata, 28:000 1b.; o «Cimbria>, de Nova 
| York, 17:880 1b.; o «Mooltan», da Alexandria, 


2:7954. e o «Batavia», da India oceidental, 4:500 


| Ib. À gomma total é 58:115 lb. O vapor «Douros 


da Companhin Royal Mail leva para o Brazil e 
Rio da: Prata 42:500 

ri 
te bonds de 6 p. e. da cidade de Washington, sen- 
do o emprestimo de 4 milhões de dollars, a 87 La 
no cambio de 4 sh. 6 d. por dollar. E' amortisavel 
em 20 annos. Noticias de Frankfort permittem sa- 
bér que os fundos de diversos paizes são muito pro- 
curados. Os de Hespanha são-o menos. A alta dos: 
fundos austrincos é considerada em Frankfort como 
uulicio de maior confiança nos negocios da Austria. 


| Diminuc a influencia pela organisação de novos 


bancos. Principia a circular a nova moeda allemã; 


| 08 symptomas de plethora auguientam. O artigo 


comprehende um resumo da, estatistica mais inte- 
ressunto do comercio em 1871 € varias noticias. 


“Rio de janeiro 22 de dezembro 
apvista DE TA Q2 DE DEZEMBRO 
O mercado de generos de importação teve, du- 


rante mw quinzena finda, movimento regular, mas os 


| ” = ê E o. [i 
preços de quasi todos os artigos conservaram-se 
frotxos, em consequencia dos grandes depositos que 


ha em segundas mios. Conquanto tenhamos rece- | 


bido m'estes ultimos tempos noticias favoraveis dos 
mercados productores de vinhos do Mediterranco, 


nossa praça apresenta completa apathia e desani=| 


mo. O vinho branco fica, porém, em melhor posição 
do que o tinto. Os nossos leitores poderão mais fa- 
cimento apreciar a posição e o movimento dos dif- 


“| forentes generos de importação recorrendo à expo- 


sição minuciosa que fazemos mais longe. 

— O mercado de café depois da nossa revista pa- 
ra o paquete francoz ! 
rente, conservou-se em completa apathia até o dia 
19 do corrente. As vendas até esta data foram ape- 

|nas de cerca de 29:000 saccas com uma baixa de 
200 réis mais ou menos por arroba sobre os preços 
anteriores. À maioria dos possuidores, porém, não 
uiz anmur à redueção de preços, e chegando no 
dia 19 0 paquete inglez John Elder, portador de 
noticias de melhora consideravel nos mercados dos 
Estados-Unidos, reanimou-se a procira e vende- 
ram-se até hontem cerca de 68:000 sacens. Estas 
vendas foram realisadas aos preços anteriores e o 
mercado hoje fecha firme, contribuindo para isto a 
daninuição das entradas do interior, cujo termo mé- 
E na quinzena de ceren de 4:700 saccas dia- 


O algodão em ser teve movimento limitado, As 
vendas até hontem foram apenas de 500 fardos de 


S, Paulo de bon qualidade a 108000 por arroba. | 


A"ultima hora de hoje fechou-se mais um lóto de 
290 fardos no'mesmo preço. À receber em Santos 
as vendas n'este porto foram de cerca de 25:000 
fardos, na maior parte PA embarques immedintos, 
nos preços de 95600 a 108000 PORRA a. Ha aiu- 
da algum genero I 


pa ser vendido por este ultimo 
preço; os compradores, poré 


tino 
| [ m, não se mostram mui- 
to dis ostos a pagal-o. Cie a epi i 


FR 


tos, de 500 fardos cada um, de algodão de Maceió, 
que fora facilmente vendidos a 108000 por axro- 
ba, postó a bordo, Outros lotes que sé tivessem apre- 
sentado no mercado em iguaes condições facilmente 
seriam vendidos, tal foi a neceitação que teve aquel- 
la remessa. Ficam hoje em ser 8:500 fardos aqui e 
42:000 em Santos. | ma ps am 
No Ingar competente damos noticias cireums- 
tancindas sobre o movimento e posição dos demais 
generos de exportação. 
AZ do corrente encetaram-se as operações em 
cambio d'esta quinizena'a24 1), d, para o papel 
bancario, 24 3/,, 24 o e 24 %/ d. para o particular, 
No dia Imediato o London Brazilian Bank come- 
çou a sacar à 2434 d.e o papel da praça foi nego- 
cindo à taxa unica de 24 14, d. | 


lb. Os smrs. Seligman Bro- |. 
ram subseripção para um emprestimo s0- |. 


Sindh, datada-de 6 do-cor- | 


 Receberam-so esta. quinzena dous conhecimen- | 


tinto, 5 palhete e 235 branco. 

ela o Ny avsoha 96 pipas branco. 

icam em ser hoje: Tinto 1:288 pipas, palhete 
5, branco 179--Total 1:479. pe páçor À 
O nosso mercado continúa na mais completa | 
apathia. Os'preços para o vinho tinto são imtéira- 


“| mente nominaes. O branco sustenta-se regularmente. 


“a 


Pe 
periodo de. 


médio dé 4:700 saccas diarias 


“CAFE'—As entradas pela estrada de ferro JD) 
dro TI, cabotagem e barra dentro elevaram-se no. 
o 6 TORRE NOISE, 76:800 Sacomã, ou tabeto 
“contra 78:000 7 


" EXPORTAÇÃO o 


deram-se no mencionado periodo 96:600 saccas. 


- Poxa melhor comparação dos preços damos, 

con cação de hoje as que vigoravam À sahida 

| do aqu | e frai cez dimdh: To iliidcos jo 
CT B2dé dezembro 6 de dezembro || 

Lavado......... 83600 a 93400 Nominal | 

Supérior.e fino... 85800 a 95200. Cs 0 

1º bon..... 85400 a 85600 - > 

1.º regular... ..' 85100 a 85300 , 

1.º ordmárias. o. 789002 85000 

2a boa ae nes iereoo TBTOD A 78800 + q » 

2.2 ordinaria.... 63500 a 736000 


Ficam em ser 160:000 saecas. o 
AGUARDENTE —Fizeram-se vendas regula- 
res para exportação. Os preços regulam a 805 em 
rue a Joá, prompta para embarcar. O deposito 
é de cerca de 1:200 pipas. | 
ALGODAO—As vendas d'esta quinzena foram 
de cerca de 500 fardos de S, Paulo, superior, a 103, 
e de'dous lotes de 500 cada um, de Maceió, vendi-| 
dos por conhecimentos 4 cerca de 108 por arroba, 
posto a bordo e já em viagem para Liverpool. 
receber em Santos venderam-se n'este porto cerca 
de 25:000 fardos, de 93600 a 103, sendo este ulti-' 
mo preço pago por lotes grandes. Ficam em ser 
8:500 fardos aqui e 42:000 em Santos. Embarca- 
ram desde o 1.º de janeiro até hoje 31:204 fardos. 
ASSUCAR-—As vendas da quinzena foram: | 


| 360 réis e os de refugo de 290 a dU0 réis por libra. 


Idem 23 
RSA TE 
À ULTIMA HORA 


1 


“Depois da nossa revista da quinzena, isto é, 
hontem e hoje, venderam-se mais 18:900. saceas| 
de café, sendo: Para os Estados Unidos, 7:000; pa- 
vao Canal e norte da Európa,  11:300; para O Me. 
diterrâneo, 600. Os preços experimentaram nova/ 
alta e cotamos hoje: | dem erga 
22 de dezembro 
83600 a 95400 + 
95000 a 93400 
85600. a 85800. 
85200 a 85500 
85000 a 83100 
73800 a 75900 
- 8600 a 78700 
Ficam hoje em ser 145:000 saccas. | 
-—— Além das vendas de algodão que hontem mnoti- 
cinmos, consta-nos que se venderam mais 500 far: 
dos de 8. Paulo a 108200 por arroba. | 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio de Janeiro.) 


Lavado 
Superior e fino .... 
PDR aa Tra dii são 
1.º regulur.......: 
1.º ordinaria. ...... 
DEC RAIO ET aos e oio 


+ ” 
as 


- PARTE MARÍTIMA 


Porto 13 de janciro 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. | 
Idem 14 
(Ás 8 mORAS DA MANHÃ) 
Póra da barra nada se avista por causa da nevoa. 
E Vento 5. (brando) e o mar muito agitado, - 

ras da manhã appareceu ao | 
39 «Western Star». que 


| 
a 


4 
4 


| Hontem às 11 ho 
oeste a escuna ingleza n.º | 
vinha desarvorada. , | 


|] 


à il pis sé 


| 


ora, do Porto. Reexportaram-se 41 mi-| 


8 de 600 à 640 réis | 


308 2. | 


Er To 


th 


4 


: e am E po enlidota ; À ” saceas, * 
ou termo médio 5:200 diarias no da anterior. Ven-| 


A | interesse algum. 


320 a mcRtE on la já começou hoje a 
mente combatida pelas folhas-darop) 


| da guerra recon 


| entende util para à disciplina militar e uma 


na muito 
(actual. 


Movi mento maritimo de divesos 
o N portos do reino 

Com inha 8 a 11 de janeiro 

O Er rul 


mem gsahiu embarcação alguma. 


. 
E 


- 


| | Paquetes a sahir de Lisboa 
DUZOO, ing., em 19 de janeiro, para o Rio de Ju- 
neiro, Rio da Prata e Pacífico. o 
AS + mg., em 19, para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Sahtosme” ão dm mito mo ce ee 
— RYDAL HALL, ing. em 21, para a Bahia, Rio 
de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres. 


PARAENSE, ing., . UM cá Masgpao e 
SINDH, fr., em 27, ur VA A! Ba- 


Pará. + 

hia, Rio de Janeiro, Môntevideu e Buenos-Ayres. 

AMBROLZE, ing., em 30, para o Pará e Ceará. 
Paquetes a chegar a Lisboa 


— GIRONDE, fr, do 24 a 26 de janeiro, procedent 
de Bueno PA A RÁ de aneiror asoço Ba- 
ha, Pernambuco e Dakar. | 

Ma: E 8 as És 


as E 


= 


aa 


u ” 


BRAZIL 


Pernambuco 

| Entraram neste porto, em 12 de dezembro, a 
barea S, Miguel, procedente do Rio de Janeiro— 
cm 19, a barca Arabella, da ilha' de S. Miguel— 
em 20, a barca Despi ue 2.º, de Lisboa—em 24, a 
barea Claudia, da. ahia. nes vt | 

Sahiram do mesmo, em 12 de dezembro, o bri- 
gue Relampago, pará o Porto—em 14,à barca Gra- 
tidão, para Lisboh-—em 15, à barca Dinna, para 'o 
io da Prata, e à galera Lisboa, para Lisboá-em 


| tt, o hiate Rival, para a ilha de S. Miguel—em 29, 


| barca Corça, para Liverpool, e a bavea Saphyra, 
para Lisboa—em 24, o patacho José, para o Rio da 
Prata, e o brigue Soberano, para Lisboa—em al, q 
barca Venus, para Liverpool. Rs 
| Bahia 

| Entraram n'este porto, em 10 de dezembro, o 
patacho Clé, procedente de Lisboa—em 12, 0 vapor 
ing. Halley, Ie Lighos, Shea 20,0 patacho Pa- 
raguassú, do Porto—em 21, o vapor ing. T 
lrahe, de Liaboa totem ú y Ennis id 

-  Sahiram do mesmo porto, em 10 de dezembro, 
o patacho norte-allém. Zwey Gebriêder, para Lis- 
boa—em[13,9 barca Claudia,para Pernambuco-—em 
L6, o patacho Eugenio, para a Costa d'Africa—em 
LB; o deja Novo Abalisado, para o Rio Grande 


ba et 'ará 
Entraram n'es Dose, em à de dezembro, a 
dente do borto—em Tt, 9 vapor 


barca Douro, proc 

ing. Cearense, « de Lishoa, etc. 

-. Sahiram do mesmo porto, em 2 de dezembro, o 
brigue pesa para Lisboa—em 4, a baréh Adelai - 
dérpiira Biaboa. nos tustos abs rias E 


Ficaram surtos n'este porto, em 


ont | 19 de dezem- 
bro, as barcas Douro e União. to 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
ExtrADAS—Em 7 de jan. em Portland Roads, o . 
Geraldine, de Pomarão para. Shields—em | 6, em 
Plymouth, o Henrik vosesland, de Setubal—em 
8, em Runcorn, o James Reid, de Lisboa—em 6, 
miypisenool, o Cheraglite,, de Es em—em 
Hu, 6 Helen Richards, de Furo, em 91 de dez, cm 
Aslesund, o Oscar, de Se al ara Dronthein—em 
21; em Arendal, o | ALI e ADO LA Tedr o 
jo Grande do Sul, o Dezenove de Junho, de Lis- 
boa, e o Lidador, do .Porto—em 8 de jan. em Li- 
verpool, o Lythemore, de Pomarão—em 2, em Ri- 


ga, o Qd, de Lisboa. | W To 
SagpaS— t de jan., de Deal,o vapor London, 
ml ma do y ” .d Peça Tod a: 4 44747 = 
paritnhoa om cp 9, vapor Velgegiçãs mara Tia 


— Assum—Bm 22 de dér., de Philadelphia, o Ama. 
lia para o Porto. 7 oo ato 


| 


"JERSEY, 5 de janeiro —O Relinnce, cap. De 
Faye, defina pata o Porto, arribou aqui hoje, cm 
consequencia do man tempo... 
"LONDRES 9.0 Colinghaine, chegado 


aqui, 


encontrou em 2 de ( ezembro, à barca portugueza 
Vencedora, cap. Martin (?), do Porto para 0 Rio de 
So SMS qr A dm apr 


Janciro 34950. 


E bg 


* Metegraptaa chetnica 

PRE do. 8.4 à tea TD ebarida: 

- (Dirigido Associação Commercial) 

“Lisboa 13 de janeiro 

E, pur DAS ed po 
LIVERPOOL, BORDEUS E SANTANDER 7 

dias—Vapor ing. Eten. ; 
LONDRES “ dias—Vapor ing. London. 

| SOUTHAMPTON 4 dias—Vapor in « Douro. 
—Uim cahique da esquadrilha do Algarve. K 

“BAHIDAS A 


E, PNM 


“ 
aii, s 


Ê 


+ 


HAVRE—Vapor fr. Ville de Lisbonne. | 
Patrick. | 
eline. 
PIO, 


GLASGOW—Yapor ing. Fitz 
CALCUTA OS ex ain a Eva 
LIVERY O0L Vapor hesp, E 


CORREIO DE HOJE 
U Do encagã me) eg dr ce ANE R ne | 
| Lisbon 43 de janeiro . 

Caio part. do «Commercio do Porto») . 

- EN | R Ma! j acta mn atada ca “Ãs: 

Os rabalhos amentares não tiveram hoje 


parlam 
e algum. Os ministros não comparecerant. 
- Devia hoje a meza annunciar de que membros 
AE ELA peso SM si 2Ê E e Ds fr pg ps Ma Pag eps af: 
Pele io ida da 
veu não eleger, mas o snr. presidente declarou 
não estar ainda habilitado pará fazer essa com- 
municação à assembleia. ge - costs 


o Ro ar ide | 3 | q 
Na segunda feira deve entrar em discussão o 


| De Campos: 18:000 saccos e 100 caixas mas-| 4 O sds ao po o 
| cavinho e Evo para consumo e embarque. | projecto de resposta ao di úrso, da cor da, e pelo ! 
— De Pernambuco: 2:000 “saccos, branco; para que, ouvi hoje parece-me que os aimigosdo Bovers 
consumo e embarque. - — | no se empenham em io a opposição levante dis- 
“e Cotamos: | cussão larga, mas tambem percebi que os depu- 
De Pernambuco: BIENDAS ves! | tados opposicionistas estão pouco dispostos a 'sa- 
Branco'de 2.º sorte..... 58600:a 5Á700 tisfazer à uelle desejo, é POE ora de cansar ram 
Pode ja RO GU dci aque dicamento como 
Somenos. .... cases 45600 [um pd e estado, evi=' 
Maas corrnnes o Não | fo EAR SUDO TER 
Bahia e Cotinguiba: | | |. Esta-ideia harmonisa-se com o-antigo plano. 
Branco... 35800 a 38900 da opposição de não descobrir “as suas baterias e 
Campos vo romper o fogo sem que o governo apresente o. 
Branco . cerco 48600 à 55000 à pia EA mod bata clubs 
Mascavinho. « .. =... 0. BA800 a 45000 - Às duas questões mais importantes e que tra= | 
Mascavo. .s.ceccseroo.  S5900 a 8600: zem entretidos os animos no mundo politico são: 


a reforma administrativa: e+a transferencia dos, 
ser violenta- 


as GU OppOSIção; “e"se 

pos. fazem-se diferentes 
upponha sé Ar pr. ministro 
hecendo, imdependentemente de 


bre a mudança 
juízos. Ha quem 


[quaesquer vistas politicas, que é conveniente não 


Ter. OS COrpOR PERNALIÃO Japa 
determinado sitio, iniciou 


 aquatieliados em 


tdo ques. exc.” 

E Ed- 

ara à boa ordem, igando o precedente 
l 


tantia 
focal para ser seguido pelos futuros go- 


estabe 


vêrnos. Outros pensam que ha intuitos politicos e 
| manejos eleitoraes n'aquellas mudanças. | 


- O ponto da reforma administrativa, para onde. 
mais se dirigem os ataques da opposição é o arti-., 
go da proposta do govorno que torna; a cireums- 


eripção dos concelhos igual á das comarcas, de-. 


“| vendo por isso haver  redueção no numero; d'a-. 


| ] 


quelles. o: ; 0 à eye | 

Consta-me que o governo encontra difficulda- 
de em obter relator para o parecer da commissão 
pois os membros da commissão de administração 
publica esquivam-se áquelle encargo, que se, tor- 
| pezado com uma: opposição: como: a 


h Su 15 d a DE O PT 
As commissões'dos partidos historico e refor- 
mista nomeadas pelos respectivos centros ja se 
reuniram e se installarâm, nomeando, para seu. 
presidente o snr. Anselmo José. Braamcamp, € 
para secretario o snr. Osorio e Vasconcellos.. 
— Consta que já está concluida a proposta para a 


[reforma da carta, que o governo prometteu apre- 


sentar no discurso da corda, Está encarregado do 
relatorio da referida. proposta 0 snr. ministro da 
justiça Barjona de Freitas. 

' Hoje foi assignado o tractado entre Portugal e 
a Austria. rn + E é 

- Foi nomeado interinamente secretario do go- 
verno geral da India o snr. Teixeira. de qAragão, 
cirurgião-mór de caçadores 1, em consequencia 


iccionario | CORREIA & AROUCA 
ez | DES saber que compraram o estabelecimento 


k de fazendas e fato feito do snr. Antonio Vicen- 
te Coelho, na rua de Santo Antonio n.º 162, livro de 


beiro PRATO) HOM A il 
nha; 0 GV SOdE Diogo Ma ue 


que, director geral dos telégraphos e % haroes « 


5 incípi jg “0 rendi- pc tinha que responder, Fa 
4 foi BETO ações geraes que os dignos pã 
: E SS A edidas que hão-de ser presel 


8: " “ 
e s q to RR o ellas vierem, se forem implug 
Ly ajero ME dromel, oh al | presentará as suas cas e procui 
nº ond Rides E | e. snr. conde de Casulsk | 
5 a DM Brazil. —O va o sentido do orador precedente. | 


efa vel É Os 


reino. , o do “Teios e ao chocolate puro, co erfeitamente ás pes- REI D OS VIEIRA ti onus; é que empregario todos os seus es- 
|: le sen», que si tu ontem , o +ejo, O sur. presidente nomeou & commipaão de de- [go sa a | 0 ordi F jê a distribuição da 26.2 caderneta do | 1ºrços para bem servirem às pessoas que os auxilia- 
MIZUI a AQ ol O de Janeiro os seguintes pas- | ve ir apresentar aS.M.o projecto qu ava de que de en a, ' , con "+ rem com à sua freguezia. (133) 


r approvado, é levantou a sessão dando para or- | ções, etc. Estes defeitos dos chocolates ordinarios 


sageiros : aE ata caderneta contém 150 pavres a maio; 
os ja 


08 Diccio ANOEL PEREIRA AROUCA participa ao pu- 


Pode-se dizer, sem receio rase ser con 
siderada como uma banali -D paiz Sof 
freu uma frando perda com o falecimento d'a- 


uelle dignissimo funccionario. Padre João Pereira Ramos, Antonio Luiz Fer- | dem do dia de terça-feira apresentação de pare- | teem obrigado muitas pessoas a quem lhe agrada o | do que us que se encontram em to | 
4 O TE Diogo Mash ho era um dos nossos ator Penas a filho, Mango a a res. Ae ter | , gosto, de e privarem elles, , ide estes vi- od -m hoje DOBICAdos aro Colt oo À disposição fd ai 
is distinc nirós “a do um * nrn-| Francisco de Souza mur Fereira, Henrique dé a —— error cios foi confirmada pelo grande explorador das re- “um vastissimo Diccionario pois que além E q dae pre ri 
Didado verdade Ren diva ManienEs Oliveira Maia, Francisco dos Santos Ferreira Brá- ! CAMARA DOS SNES. DEPUTADOS | iios arcticas, 0 eo cha Franklin, ue com vinte | de exceder a todos os outros ublizados até hoje | UNigos na rua de Santo Antonio n.º 162. (134) 
Ro E DerÇoUeS. daria n | 8% sua esposa e 1 filho, Candido Neves ida Conta, Ey Sessão em 13 de janeiro e oito dos seus companheiros, morreu de fome ao la- | pela riqueza de exemplos tirados de authores de[ 11%% 


da disciplina no serviço, era ao mesmo tempo [fm passageiro hespanhol.. y 
lhano e amorave, tractando com consideração os ri —— 
empregados que se recommendavam pelo seu pro-tsiynopse do «Diario do Governo» nº 9 
cedimento, sc | - - de12de janeiro 1 
O snr. ministro das obras publicas, em teste-|" “MINISTERIO DO REINO dd 
munho de apreço pelas qualidades do finado, Portaria de louvor no reitor do Lyceu Nacio- 
mandou expedir um aviso aos chefes de todas as |nal de Evora Joaquim Henriques da Fonseca, por 
repartições dependentes do seu munisterio, pe- ter desistido dos vencimentos corresp dentes a 26 
dindo como distincção feita a ellé proprio, aos dias da Regencia, (lar cadeira de a em o, 
empregados para assistirem ao enterro Paquelle agictrm pa dose ir 
honrado funccionario. E —Mappas estatisticos das aulas diurnasdas aca- 
: O snr. Diogo Mousinho faleceu de bexigas. lemias das bellas-artes em Lisboa e portuense de 
Tinha 47 annos de À raia e ou inconsolaveis bellas-artes no anno lectivo de 1870-1571 e do con- 
08, que 


v” , 
PRESIDENCIA DO SNH. BÁ VARGAS ço de Bacoos geo de chocolate ao e de aii todas as epochas da lingua portugueza ainda vai DON a 

3 i : e rova terrivel que os principios nutritivos contidos | augmentado com immensas palavras e locuções. 45 tz 
Secretarios A op pisca ont e Ricardo no cacâu e no brado ordinario não são de natu-| Para um maior desenyolvimento Pi A m os e gg E) e ê to 
Abriu-se a sessão á 1 hora e meia da tarde, es- | reza a assimilhar-se e nutrir. E”, pois, para obviar | editores mandar reimprimir a outra typographia as 8 rt Peixeira o sun esposa não podendo agra- 
do presentes 41 snrs. deputados. a estes graves inconvenientes e para assegurar a to-| cadernetas de que estão exhaustasas edições; ape- | (9 decer pessoalmente a todas as pessons que se 
Leu-se e foi approvada a acta da sessão ante- doo mundo a vantagem do chocolate sob uma for-Jsar da tiragem ter sido de 2500 eleva-se actual- | dignaram assistir no responso de sua innocente fi- 
dente. Há ma sã e benefica que À REVALESCIENE CHOCOLATADA pv| mente a tiragem a 5:000 exemplares, (215) lha Maria que se celebrou no dia 10 do corrente, na 
O expediente teve o devido destino. nanny, dé Londres, delicioso producto, foi apresen-| +31" dan cansa a|isrea de Santo Ildefonso, veem por este meio pa- 
Deu-se conta de um ofício do ministerio do rei- | tado ao publico. À neyaLescrenr é dez vezes mais Da loucura e das manias | entear a todos o seu eterno reconhecimento e gra- 
acompanhando o decreto pelo qual sua magesta- nutritiva do que o chocolate puro, e por isso seis ve- J1 tidão, assim como tambem aproveita esta ocensião 


houve por bem nomear os snrs. Mamede e vis- | 2e8 mais barata. Ra | : em Portu al ara agradecer á confraria de Nossa Senhora da 
o SEO OUVABE presidente e vico-presidengB;“% Am caixas de lata de 250 grammas 600 réis; de Por Julio Cesar ig do Piedade pela sua assistência a este responso. / 
1/2 Kilogramma 800 réis; de 1 Kilogramma 15400 (270) 


O enr. Santos e Silva apresentou um requeri- | /% Ê > a Dei 
: RA réis; de 2 1/2 kilogrammas 35200 réis; de 6 kilo- STUDOS humoristicos sobre os doudos, as dou- PRER E. 
mento do major reformado, governador da praça de rammas 63400 réis; de 12 kilogrammas 125000 E das, os idiotas, os furiosos, telha, enguiços, PRPT AUTITO HT RP Pr RR ERRERR 


sua esposa € dous do coração es- | servatorio real de Lisboa no mesmo anno, rantes, Antonio Francisco Ferreira de Maga-| 5! feiti Í j ETTA EE VT TES TT 
tremecia. Aos 8 us ilustr parentes emifico 0| — Despachos efectuados em 11 do corrente pe- | Jhães, pedindo melhoria de situação. réis. : | | Ed ROB nas pero se meç do Degree Ndee R li Í i 20() : - 
pesar que me Edita F o triste su ccesso, pesar em la direcção geral de instrucção publica. O snr. Franco Frazão pediu licença 4 camara À BEVALESCIERE CHOCOLATADA DU BARRY, em pó, mas e mulheres de virtude. Ê rá IN d Pp éIS d duzia 


é um alimento para almoços e ceias, eminentemente; | A' venda na livaaria do Pereira, rua Augusta | 
a ta e estah a cana Eca Ee nutritivo, assimilhante, que fortifica os o eas 50 e 52, e nas mais de costume. No Porto e em PHOTOGRAPHIA DE MELLO & C.* 


sta familia: carnes, sem causar dôres de cai irritações, nem | Coimbra nas principaes livrarias. (60120) | LICEIRAS k 16 
i i i i i Í d ocolates ordinari 
Foi concedida a licença pedida. ouwros inconvenientes dos € ates ordinários em STE atelier acaba de ser novamente reedifica- 


O snr. Paes Villas Boas mandou para a meza | 150. À | | a 
requerimento, pedindo, pelo ministerio das obras Em caixas de lata para fazer 12 chavenas 500 ESP ECTACULOS E PE pi dor à É pe o o 


- —— Decreto concedendo à camara municipal de 

Mogadouro, por utilidade publica, expropriação da 

capella arruinada do Espirito Santo; no intuito de 

alargar o recinto da eschola de instrucção primaria 
por legado do conde de Ferreira. " | 

— — Portaria de louvor á meza da Santa Casa 


que me acompanham todos os homens que sou- 
beram apreciar a nobreza de caracter, elevada 
intelligencia e exemplar proceder de tão respeita- 
vel cavalheiro. | 


- 1 
mente enferma com bexigas. da Misericordia de Lisboa pelas contas da gerencia, úblics esclarecimentos ácerca da data da porta- | Téis; 24 chavenas 800 réis; 48 chavenas 13400 réis; , : 2 das 
No e da gabi semana verificar-se- Doda pr promo no anno economico E que SOL proceder aos estudos da da : 20 apo SPA réis, ou seja aproximadamente Dosinço Tdrdas aa ide a ag Fi Nó (pel oito pre rita 
hão os exames dos consules. 11870 a : q . - Treal de Barcellos a Ponte de Lima, data da appro- | 29 réis cada chavena, À á cão de : 
Consta-me que a companhia do caminho de — Portaria determinando, em consequencia da tváção do outro projecto, data em que se mandou Agentes em Lisboa : Snrs. Barreto, rua do Lo-) Re T+. DE S. JOÃO. —Empreza lyrica de A. RRiaDo dos pista dthodesá e 
ri “tá in= | representação da Associação Commercial de Pon studos definitivos, e estado em que|* j À ) | e o aa pi Sb “e taré 
ferro de accordo com o fiscal d verno está in 'p tação da Associação (CU rei de Ponta pioceder aos estudos defi | eto 28 e 30; Barral Irmão, rua Aurea 126 e 128 Pascho 41 —30,* récita d t Op O danht” is dc tira ” Cias UCIIA, 85 piripris da 
clinada à a gmen 0 pessoal mas esta des das Delgada, e informe do Eoeaano civil do pa ge acham os trabalhos da mesma estrada. Fe Coimbra: Snr. Botelho de Vasconcellos, | Trovador». —A's 7 horas e 3 quartos. Dm a a a ET (O ARO) 
: Did dal dy dm districto, que cesse a prática até agora seguida, em “O emr. Silveira Vianna apresentou uma repre-| Tua Larga. j | A Ês O- | d i E 
duas ih ERA ado Ff ção que vai AZ o” virtude da qual se não permitte a sahida das em- sentação dos pilotos pritiéodda barra de E No Porto: D. Rahir, rua de Cedofeita. logo “O MU AM 7 Nf vir honda ria ER AGA so e 4d dn ai 6) 
rario actual, estabelecer a viagem de Lisboa 20 | parcações do porto da referida cidade, sem previo | reclamando contra os artigos 21 e 38 da proposta de Em Madrid: Calle de Valverde n.º 1. ; BAGA qnt aimed Mun dos x 
Porto e vice-versa, no comboyo d manhã, COM [despacho do governador civil. de 22 de agosto de 1871. Em Pariz: 26, Praça Vendôme. T. CIRCO.—O drama em 5 actos «Pedro- Al «SO 
menos 2 horas de transito. Será um bom serviço, isa MINISTERIO DA FAZENDA O snr. Rodrigues de Freitas mandou para a me- Vende-se tambem em todas as melhores phar- Sem». —A's 4 horas da tarde. —Está em ensaios a > 8 . 
| z tres requerimentos: 1.º, pedindo, pelo ministerio | macias e confeitarias, de todas as cidades de Por- | magica em 3 actos e 11 quadros «A roza de mil fo- D” excelente armazem, sito na rua Direita de 


der agradará geralmente, pois não-Se, comprehen- Mappa do desenvolvimento da importação e ex- 
e uma viagem entre às duas cidades com demo- ortação da alfandega do Porto no mez de dezem- 
ras interminaveis nas estações, e consumindo-se | bro ultimo. o eia aii 
—  — Lista n.º 730 dos bens nacionaes que hão-de 


agp pç d tugal. lhas. Villa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá. 
dg fazenda, cópia dos ofhcios de remessa dos typos “N.B. Os boticarios, droguistas, merceeiros/ete.,|' À PALACIO DE CRYSTAL.-Desde a. 1 ás levar 240 pipas, ás'duas. Quem o preten er falle no 


cisnes hollandezes para às alfandegas de Lisboa + Ui 8, GTO á ) : : 
orto, bem como a cópia das actas das sessões do | das provincias devem dirigir os seus pedidos ao de-1 4 horas da tarde musica, se o tempo'o permittir, e | '"ºSM9, ou com Joaquim Gonçalves da Silva. (168) 


qa = Ep ivil de BR dia 15 selho geral das alfandegas em que se discutiu a | Posito central: Snrs. Serzedello & €.º, Largo do Cor- | is 8 horas da noute baile de mascaras. —O salão es- 
e haroado mae seia E gi Fm , - so novo nação dos typos; 2.º, nota de quaesquer indemni- | PO Santo, 16, Lisboa. (10) | tará aberto ús 7 e meia horas. LUGAM-SE tres armazeds em Villa Nova de 
po “—Dita n.º 849 dos bens nacionaes que hão-de | Sações que desde o decreto de 1 de dezembro de SALÃO EUTERPE.,.—Baile de mascaras. A Gaya, sendo um denominado de Ramiro, da lo- 


commodamente ção de 1:500 pipas, com salão, tanoaria e agua de 


64 (n.º 1) tenham sido abonadas em virtude do a p nio ; 
. “pra - . A A. e qe “ o o k o , 7 eço ostun e—A 8 h ' . 
igo 73 do referido decreto e a indicação das or- PUBLICAÇÕES LITTERARIAS Era - oi vd lica; outro denominado da Cruz, sito 4 Cruz, da lo- 
4 : a lo 
rande € es-| outro na calçada de Campo Bello, da lota ção de '90 


arrematar-se no dia 27 de fevereiro nos governos. 


chi gica de Avoiro, Porto, Bvpra, Cags 


0 Enio bad d'essa cidade para ia cmi ink Cindris dica ice dé nd ends poa ER de t 0 TIE E, O STE de Gonçalo cha: 
ID saber » chegou o regimento de . . etição do temente re- EDIAS = plendido amas decentemente | ni j ÉTER to 
Ea 2) Leia que AA) ado em Sanck Relação dos subditos portuguezes fallecidos RR A A tonio da CHA fardos Ager edo. — vom baile de mascar S, mcsfiaba mascafádas | di os pretender dirija-se ao largo de 8. 
cavalleria n.º 4, que estava aquartellado em San-1. ' a junho do . p À sua oão Novo n.º 12, (5701 
aneria D. &, Que Est ia : m Buenos-Ayres nos mezes de junho | d vr gb ) 
Nos “Te O snr. presidente declarou que, não tendo a EÊ SC N S COMICAS tem entrada gratis. —Principiará ás 3 horas da tar 
tarem. Tinha-se dito | anno findo: dita, dos fallecidos e: ntevideu el. podido conclnir a ngionido dasidompriaaias - JVLNÃO VUNILÃO lã (202) 
Lisboa porque 05 na cidade de Salto nos mezes de J a o do o EU Tale O ada e o gerar A um variado sortimento, tanto antigas como|* ES . ; PIN AG 
» BUIQUO, D Q Edo O a conta d'ella na segunda-feira ao principiarga d . theat deu) As t E en a, 
ameaçava ruina, mas pareço que, esta explicação ito ano. 1 o OO O ão a modernas, proprias para theatros particulares | qm, CERCO.—O Dencfcio tumuncindo pera o a 
não procede, pois assevera-se que CONSELHO GERAL DAS ALF diss : (Dá-se grar m € 8 Mc dia 15 do corrente, fica transferido para segunda- ÁS 
fe qse tre E disse que, não havendo sobre a meza traba-bmosmas e designação das pessoas que entram, O [feira 99 do corrente, tendo entrada bs mesmos bi- CIRURGIÃO mm DENTISTA 


Resolução n.º 679 denegando provimento aotiho 

valleria n.º 7. O snr. commandante da divisão foi | recurso interposto por Cleto José de Souza Ramos E 

| na classificação dada pela alfandega do Porto a 4% 

peças de tecidos de lã, procedentes de Liverpool pe 

os vopores inglezes Beta e Cintra, por estarem com- 

prehendidas no artigo 39. Sa ponta; a e di-. à QuE tu culpi ão sobre o CÊ a 

; E sd reito que compete aos tecidos de ki os não cs- Imarlameénto, cuja grividade e decoro até certo pon- | NO y 2. 

ol do o à fat dia do de qu pecificados sem disfineção de t tinham ada, ravemente olindidos. : y O 

E o à Mansierencia dos COLpOS, (6 (UL do | Era muito para lamentar que tendo sido con- | 

ci ope, K no a terei ae e ida rage é de LA de ps á Rigio peadigr as Riad com e determi MANLAL DE CIVILIDADE t fé do circo. —Das 5 da tarde á meia noute ESTA ditada fab 

consta que nos corpos da guarnição d'essa cida-| | de 13 de janeiro — ação do - codigc adam tal, 9 goxerno tivesse | gut rosristipceitarias bar qualonerpessoa noder DA LARS à OCA MADE: , acreditada fabrica vendem-se garrafas 

de não haverá por ora mudanças, e que por em- MINISTERIO DO REINO AS Y fo, prin pm A Rod P EO aiene | Pepe 0 Pia | PA ade : obERTRSDe EA nhã Ta dad E É RG 4 horas da ma- pretasção 6,6 meio e 7 ao allão, e bran- 
| Relação dos individuos nacionaes . ranf e e ps teta | ape o e a a » a €l- menda à todos os chefes de fan e ja, Ivo . preço - é “ s de 6 e meio e it na rua da Re oleira n.º 55. 

n bia sa - a -cornocopia da abundancia | 59), Remette-se para as provincias franco de porte e eremita tera 8 - - (29) 
) 1d - ilha 


Pos ão à camara podesse occupar-se, ia levan- qual se remette franco de porte para as provineias, 
o q tbem como outros catalogos de differentes obras de 
O 200 hecmisd, de Vasconcellos lamentou que litteratura, poesias e romances, ete., a-quem enviar 


alho ue à camara se occu- : . 
Ro Er a tor a estampilha 'CIs, á livrm Ud qu. Bo: . 
nenbilidade devia re o rua Auguita 9.424 em Lisbo Es 


lhetes. Tá Ro KÍ 
PALACIO DE CRYSTAL.—O beneficio DE SUA si" MAGESTADE 
da actriz Joanna Augusta Salate, que devia ter lu-4 dd 
gar no dia 8 de janeiro, ficou transferido para quar- Rua de Santo Antonio n.º 170 
ta-feira 17 de janeiro, tendo entrada os mesmos bi-| a ONSULT AS, operações, pós, dicotas superiores 
" . , 
lhetes. e elixires para os dentes, ete,, etc. (28) 


FIGURAS DE CERA.—Exposição diaria. | | E 
—Rua de Santo Antônio, no salão dos baixos do ca: | Clyde Bottle Works Company Glasgow 


? ara O seu novo 
ria 1.º 3 que foi para 


. e, . 2 ITR” 


quanto não ha ideia de ser tirado de Braga o re- ac 
gimento de infanteria n.º 8. ros agracindos com mercês honorificas por diplom? 


er sorças ira . Ea DT GE À de espalhár yc as e felecidades por sobre . : F ; ii e e 
Actualmente as mudanças são aquietEishos o corrente mez. » O oa Av do, 68 ras € | por sobre | à quem enviar o seu importe em s on — : ' ) 
* 4 o , E) as? . was divas ME 4 parceris + Em OU » ê 81 o ea do o bael arel Francisco 4 odo ; E A = a aetivi 1d a 6] er esm = E + [e qa 4 4 a 4 hu À 
dizendo-se tambem JR lanceiros da rainha irá — Decretos nomean a Ta a o ra ativa sc Eixo + a q aa rá EA ea ja de J. J. Bordallo, 3 | cçÕões, Inscripções e obri- 


Wan-Zeller, pega suppig 
rernação'é de administração publica. — LIV 


ara Estremoz, vindo para Lisboa lanceiros de eibunal Administra el Jayme Pal- 


- end A BI fente na resolução dos mais altos problemas de go- 
Ictor Manoel, que caçadores hn." 4 Vas MALA» bio j para exercer as funeções do ministerio pu- 
b uns 


PP o rem | "* gações predi 
RARIA FRANCEZA E NACIO RR er : ; - ar “| João Peida A a 
o LARANJAL, 2 A 16 Santa Casa da Misericordia | RUA DOS INGLEZES N.º 36 


E ODns DE 


se fm 


ico junto do mencionado o Diaeui podia tirar ensejo, agora, mais do que - 


vas, vindo para aqui caçadores n.º-8, huma 
Foi brilhante a recepção qu têve:o senhor| * * Outro gp ua sd ani nunca, para a condemnação completa. & foral do 
- | Rj E o vt Em rt K, verno; mas queria ser generoso e deixava de o : | 
inianje D. Augusto na dia. lemdnid do districto de Faro de 10 para 1 d | geo GC! u o ova grammatica italiana compilada Ã meza da Santa Casa da Misericordia d'esta ci- VENDE e compra acções dos differentes Bancos 
Is O que a este respeito dizo suppiement da a en sq es sdy . “ «Não desejando concorrer para o -deseredito e das melhores grammaticas italianas pelo dr. dade, tendo harmonisado o regulamento do hos- e Companhias, e se encarrega - de transacçõ 
«Imprensa: = Mes rt ti SUDRRA a À do na serventia « desfavor Ras | orventura least recahir sobre o | Antonio de Almeida Pinto, obra approvada pelo pital de Santo António com a carta de lei de 20 de commerciaes, assim como de qualquer ordem “E fó- 
Nova Goa, 11 de dezembro: | | a Pu E rcRAT rm parlamento, fazia estas reflexões. O governo, que | conselho geral de instrueção publica. | junho de 1866; faz publico que o concurso para o | "a da terra. Ga (19) 
“Hon em ás “da manhã a as e , tinha promettido muitas reformas, muitas medidas, |. PREÇO................. 500 REIS lugar vago, de medico do mesmo hospital, angun- : 
Aguada ann anciav n tres tir e canhão o à- 1 ; à o e andava constantemente embelesando o paiz ; e (269) | ciado com a data de 27 de dezembro ultimo se pro- PETROLEO 
por que conduziá um descendente de nossos reis no) | | dosruetos côm os partos enormes da sua actividade, dera um : = | rogaaté 31 do corrente, sendo a elle admittidos to- k 
dem va Sp peadas a a LOS depois sau- salto mortal, verdadeiramente espantoso, passara | R e O STA nho dos os facultativos em geral, ali Pesca & Araujo receberam ultimamente um 
ava-o com uma salva de 21 tiros, que foi Corres- 12 putados. dos efluvios da Dividande para o somno, para à in- big ar red A Porto e Santa Casa, 4 de odio de 1872. carregamento de superior qualidade. Vendem 
ndida pela Pp e. ormução + e dos Reis 4 fe jo. distrinto dolencia, para os braços cruzados, para à ausencia hos detractores e mofadores da religião mos aS qrés em Oresacisá o is cum 1 preço rasoavel e cumprem ordens para as provin- 
agos. dd o dd & ae N 15 ICto e fim. é DEM | E ai “ enri: ue J aria erraz a na. as. a 
8. exe.* o snr. governador geral sahiu logo pa- | do Funi uro. | 1 “O gnr. presidente lembrou que se estava ainda t dos Seus ministros Cê Ud rt giros 86) EEE C OE E é: 
ra a barra, na 2.2 galeota do governo, a. ROS lega de bro principio.de janeiro, não estavam nomeadas to- POR E asa par a alugar 
mentar 0 augusto personagem a bordo do va = eega das as commissões, e, embora já tivessem sido apre-| Roberto Guilherme Woodhonse - OI Deii do chaibar é livi z UA de Camões n.º 195, com commodidade 
«Neera». O vapor «Phlox» partiu em seguida, € Ino mez d lo. ma Me | sentados o orçamento e o projecto de reforma ad-| À CHA-SE á venda nas principaes livrarias — pp errors ih nao ra familifatdin Rod METER CERCO Er 
voltou trazendo sua aiteza até defronte do Cues das igual nes % . ministrativa, mio haviam sido examinados ainda Preço 40 réis. (271) 2 alma do nosso muito querido filho e irmão & E dE td n jardim e qui tal, excellen- 
Columnas, e aqui fundeow = = o i o de importação el ? : - PPP TRI TO ES | Abuitord Donpret Lopes Chaves, a cujo cadaver so) º agua, com duas entradas, sendo uma pelo jar- 
, n Mappa do desenvolvimento de importaç para poderem entrar em discussão. hão-de o o dedo pblnim Mofo tim. | - 
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com o coupon ecrrente, offer ram 28, “cambio explicar O pensamento do govermos DESRES ficando 0 sangue, fortifica o estomago, os nervos, o Aº venda na Livraria Franceza e Nacional de STD SRP Si recem a minima repugnancia ao tomar-se. 
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Banco Commercial do Porto 

Nº dia 16 do corrente pelas 11 horas da manhã 

“haverá a segunda reunião ordinaria da assem- 
bleia geral para dar cumprimento aos artigos 19 e 
20 do estatuto; nos dias 13, 15 e 16 estarão paten- 
tes na contadoria do Banco os livros, que segundo o 
artigo 18 8 3.º podem ser examinados pelos mem- 
bros da assembleia geral. 

Porto, 11 de janeiro de 1872. 

Por ordem do exe.”º snr, presidente, 


Antonio Alves da Silveira, 


Secretario. 
(186) 


“BANCO ALLIANÇA 


AQ prevenidos os snrs. accionistas, que desde o 
Ss dia 17 do corrente mez em diante se pagará na 
thesouraria do mesmo banco, às segundas, quartas 
e sextas-feiras, desde as 10 horas da manhã até 4 1 
da tarde, o dividendo de 38000 réis por acção, em 


conformidade com a resolução da assembleia geral 


que hoje teve lugar. 
Porto e Banco Alliança, 13 de janeiro de 1872. 
Os directores, 
Francisco Ignacio Xavier, 
T. Ursinus, 
Antonio Martins de Azevedo. 
(266 


Nova Companhia Ulilidade Publica 


Ã direcção annuncia que no dia 15 do corrente e 
seguintes, desde as 10 horas da manhã ás 2 da 
tarde pagará na sua thesouraria o dividendo rela- 
tivo ao 2.º semestre de 1871 na razão de 5 p. ec. ou 
58000 réis por acção. 

Os snrs, accionistas de Lisbon receberão o di- 
videndo de suas aeções no escriptorio dos agentes 
d'esta companhia, os ill.»º* snrs. Antonio da Costa 
Carvalho & C.» 

Porto, 13 de janeiro de 1872. 

O director secretario, 
João de Souza Cyrne. 


256) 


La Union de Madrid 
Companhia geral de seguros 
escriptorio d'esta companhia que estava na 
| rua dos Inglezes n.º* 27 e 29, mudou-se para a 
rua de D. Pedro n.º 18, 1.º andar. 
| O representante, 
Luiz de Castro. 
(238 


Caixa de Credito de Soccorros 
Mutuos 


DA 
ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE 


ENDO de reunir-se a assembleia geral da Cai- 

xa de Credito para apresentação do relatorio 
e contas da gerencia do anno findo e nomeação da 
commissão para o exame das mesmas; 0 enr. vice- 
presidente, na ausencia do snr. presidente, designou 
para esse fim o dia 28 do corrente, pelas 11 horas 
da manhã. ' 

Além dos avisos especiaes rogo aos snra, de- 
legados a sua comparencia no dia e hora indicada, 
na rua do Corpo da Guardan.º 7, vá 

Porto, 13 de janeiro de 1872. 

Franeiseo Pereira Lobo, 


etario. 
(259) 


E ' e 
Agradecimento 
OSE' de Azevedo David e seus filhos José Da- 

vid de Azevedo Barros e Joio David de Aze- 
vedo Barros, agradecem a todas as almas caritati- 
vas, que de tão boa vontade concorreram com o seu 
obulo, para a subscripção que se abriu em favor das 
familias dos infelizes operarios que foram victimas 
do desastre da rua dos Lavadourop. : 

Igualmente agradecem aos ill.» snrs. Manoel 
Joaquim Coelho Pereira, seu irmão Victorino Coe- 
lho Pereira e Francisco José de Souza Juuior, a sua 
valiosa condjuvação; bem como ao rev. padre Anto- 
nio José Pereira de Souza por ter celebrado a missa 
sem remuneração alguma. " 

Aproveita à occasião para agradecer no exe.» 
snr. governador civil a maneira delicada e atten- 
ciosa com que recebeu meus filhos quando estes fo- 
ram em commissão apresentar a subscripção a 8, 
exe ga 

Eu e meus filhos em nome dos infelizes soccor- 
ridos, beijamos as mãos a todos os bemfeitores. nm 

O céu recompense a todos os que concorreram 
para uma obra tão merítoria. (267 


ONTINUA aberta a subscripção para os infeli- 
zes do desastre da rua dos Lavadouros por te- 

rem apparecido ainda conggrrentes com às suns c&- 
molas depois da distribuição da gomma que se ha- 


via apurado. 
À subscripção está aberta na rna dos Lava- 


douros em casa do sur, Manoel Jonquim Coelho Pe- 
reira, e na rua de Santo Antonio em enga uy, Br 
José de Azevedo David. (262 


JOSÉ INSUA 


NA RUA DA FONTE TADRINA N.º 28 A 30 
PORTO 


ENDE carvão graúdo de Castello Novo para 

* fogões" le sala de casas particulares, bem as- 

sim miudo para ferreiros, coke para findições; e 
arrafas de G e 6 e meio no galão, assim como em 
É, Nicolau n.º 12. (293) 


Corridas para o Palacio 
de Crystal 


SE' Branco Soares annuncia no publico que 
desde o dia 15 do corrente estabelece tres cor- 
ridas da praça da Batalha e outras tres da praça 
de D. Pedro para o Palacio de Crystal nos dias em 
que alli houver espectaculos, (261) 


Ce eee 
1 E p +“ - 
Caixeiro para loja de pregagem 
A rua das Congostas, casa n.º 88, precisa-se de 
N “um individuo com o tempo acabado e prática 
de negocio de pregagem para pecupar o. lugar de 
primeiro caixeiro. Para fallar na mesma casa ou na 
rua do Almada n.º 495, ú 


(251) 
Chapéus para senhora e 
menina 


AZEM-SE na rua do Bomjardim n.º 115 a 300 
réis cada um. (260) 


DM E e 

- EONEL José de Carvalho & Sobrinho, d'esta 
L “cidade, declaram que Antonio José Pereira e 
Silva deixou de ser seu caixeiro d'esta data, em 


diante. ” 
— Pottd 14 de janeiro de 1872. (252) 


LOTERIA EXTRAORDINARIA 
Premio grande 16:0008000 
PPARÍCIO Sampaio tem à venda os bilhetes 
À cuja extracção se verificará a 6 de feve- 
reiro proximo. Rua das Flores n.º 248, 


(257) 


E OR SS O IT no 
ARCISO Pereira, exposto, da povoação da Li- 
N xi, freguezia de Pó do concelho de 
Felgueiras, faz publico que perdeu quatro inscri- 
Doi de 3 por ira de 1008000 réis nominaes ca- 
da uma, n.º* 71:500, 71:501, 71:502 e 71:503; e duas 
do valor nominal de 50035000 réis, com os n.º* 37:749 
e 37:750, todas averbadas em nome do apnunciante: 
por isso previne o publico para que não negoceie 
taes titulos, por que, se tal caso se dér, a assigna- 
tura é falsa e elle perseguirá os falsificadores pe- 
rante os tribunaes, 
Narciso Pereira, exposto, 
(Segue-se o reconhecimento.) 2 


“NTONIO Marques de Carvalho, com loja de bi- 
Ã lhetes na rua das Flores pn,” 5 e 7, avisa ao 
possuidor de um oitavo e de uma cantella de 130 
réis, da loteria de Lisboa da 11,º extracção, n.º 903, 
que venha trocar pelo n,º 913 por haver engano pa 
impressão e quando não venha, fica entendído que 
o numero verdadeiro é 913 e só por este me respon- 
gabiliso. (249) 


GENCIA 


, | . : 8 l sm Ce | z a 
nas? E ar sro ai em 19 “ ê | 
200 RUA DE CEDOFEITA-200 


STE estabelecimento, que deve ao favor publico o largo desenvolvimento que tem tomado em dous annos que conta de existencia, procura corresponder- 
E lhe augmentando extraordinariamente o edifício e armazens, para commodidade dos senhores depositantes que queiram continuar a confiar-lhe seus ar- 
tigos para venda á commissão. sgh 

Os proprietarios e gerentes d'este notavel estabelecimento pedem desculpa de qualquer irregularidade 
dades que sempre sobrevem á creação de uma empreza de grandes proporções. Asseguram, porém, que est; 
pouparam a sacrifícios para que o publico seja escrupulosamente servido. 


que por acaso se tenha dado, devida ás difficul- 
o removidos todos os inconvenientes, e que se não 


Continta a encarregar-se da venda, à commissão, de qui artigo, inclusivê predios rusticos e urbanos, papeis de credito, 


ens MOVeis, ele. 


Encarrega-se da venda em LEILÃO do que se refere no paragrapho anfecedente. 


Promove grandes e pequenos emprestimos, sob garantia, 


Incumbe-se de tractar qualquer negocio no reino e no estrangeiro. 


ATTENÇÃO 


< 
Lembra de novo que neceita gratuitamente todos os esclarecimentos sobre—COMPRAS E VENDAS—para o que ha um livro especial onde são lança- 
dos. Quando todos se compenetrem da extraordinaria utilidade d'esta convenção, encontrarão compradores e vendedores um abundante mercado, o que será 
duplamente util para ambos. : 
À AGENCIA só cobrará modica commissio quando a venda ou compra se effectuar 
mente, então só pede o obsequio de rapido aviso, para que se dê baixa no livro respectivo. 
O que se dá com compras e vendas, entende-se com ALUGUEIS, etc., ete. 


BAZARES 


que occupam o rez do chão, primeiro e segundo pavimento do predio, encontram-se á venda os seguintes artigos:—porcel- 
e Sevres e da Saxonia-—moveis antigos portuguezes, hespanhoes e arabes—bronzes—tapetes da Persia—objectos de cha- 


Nos bazares da AGENCIA 
Innas antigas da India, do Japão, 


rio—cadeiras de couro—sarmas antigas e modernas—bijouteria de pedras antigas—pinturas a oleo e gravuras—colchas bordadas na India—moveis embuti- | -, 
dos—porcellanas modernas—crystaes—alcatifas—lustres—espelhos—oratorios para substituirem capella—pratas antigas—pianos—estatuas—relogios antigos |. 


o modernos—machinas agricolas—trens—arreios e fardas, etc., ete., e muitos outros artigos, por preços excessivamente rasoaveis, 


Fabricam-se os moveis mais elegantes e que não temem a concorrencia dos estrangeiros em solidez, belleza de desenho, 
irreprehensibilidade de execução. 


Restauram-se todos os objectos avariados, como—machinas de costura, instrumentos de latão, caixas de musica, relogios, 
dades, artigos de madreperola, madeira e marfim. Bronzeia-se, doura-se e prateia-se, e fazem-se imitações. 


PEDE-SE ENCARECIDAMENTE AO PUBLICO QUE VISITE ESTE ESTABELECIMENTO (12) 
Agencia Financial do Thesouroj VERNIZES DE MANDER BROTHERS 


“Mespanhol no Banco Nacional) 
Ultramarino | 


S portadores das relações de coupons com os 
» respectivos recibos. n.º 1a 82 em Lisboa, € 
nº 1a 70, 72 a 76 no Porto, queiram mandar apre- 
sental-os na thesouraria do Banco aquellas, e no 
escriptorio da agencia no Porto estas, para ao cam- 


bio de 940 réis receberem a sua importancia no| ma. = 
sabbado 13 do corrente, desde as 11 horas da ma-|. ; RE 
nhã, até ús 2 horas da tarde. | wa : EE 


FABRICANTES EM LONDRES. 


Para caixas e jogos de carroagens, assim como para pinturas de 


E. o 


“interior e exterior de casas 


EMPREGO destes vernizes tem dado sempre o mais satisfactorio resultado. —Vende-se em latas de 
1, 1% e 4/ de galão. dica ado 
— Deposito no Porto —escriptorio de A. J. Shore & C.:, 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. (212) 


AZE | ú ) | | | t 
4 O NEREE 
Vo aew e ei Cr Ri | 

DA à ds 


Lisboa, 11 de janeiro de 1872. 
O governador do Banco Nacional Ultramarino, 
— Francisco de Oliveira Chamiço. (218) 


LD , 4 od o é 
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DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS 
o) 


CASA DE VILLA POUCA ff 
Estrada, real n.º Ma Guimarães | VER 


- Rua de Santa Calharina n.º 2 e 4 
Entre-Rios 
: Premiados com 


Lanço de Portellas a Lustosa ? a medalha de 1.º classe na Exposição Internacional 
AZ-SE publico queno dia 20 de janeiro de 1872, do Porto, com a de prata na Exposição Agricola de Braga, e a de cobre 
pelas 11 horas da manhã, na administração do na Exposição Industrial Portuense | 


MP 


e 


-$ 


Vs - 


F 


PAS “Mollard, a sahir com 
concelho de Louzada, se hão-de arrematar diver- Vinho tinto de meza fóra a parrafa 120 réis > muita brevidade. 
sas tarefas do lanço referido, a saber: E : AA RE a PR É e SS E 5 : “5 » | qa Agentes, Deh. H. 
1.º Terraplenagens—Perfis 62 a 95-—Extensão | |, ; : E NEAR SEA cão | e PS, di RR en Ma á “190, o Ss fniossT Feuerheerd Ju- 
w47,"4, Base da licitação—4365900 réis. a O  hiáiicô É | 900» |miôr & C.iou Alex. Miller & C.:, rua dos 
atm: Base de oitaçã 905000 dr EN Latinas 0 22 osso DS RT Do osca 1 osiveio DO0r 24) DIGLOZOS OAB, DR TAP (183) 
d27,"4. Base da licitação—4903000 réis, Vinho tinto fino RE RE E RN Sa om ppa rã pt cm PAD > nb FAN Do SAS 
As condições para esta arrematação estão Pa-| , velho de meza em prova secca - 5 a » » - 800 » Cor k | Dublin e Glasg ow 
“entes na secretarin da direcção das obras publicas Malvazia de 2º qualidad NE - ato nf SGD: psifo! senbrs ademais PIAF ES Log caio o ND 
no Porto, -e na referida administração, todos os dias | Vinho velho Go a E poi ú Ego er =D po À 3 = O vapor inglez — 
mf e desde as 9 horasda manhã até ás Bastardo LC tro y as do 24 É asilo E as BOO ME LD gn 7 e ES S ap RR E cm 
Ida tarde SRTA Malvazia tr R da: . - : Ê Hades >, jo 18 NA | pitio James Burrell, 
Porto e secretaria da direcção das obras publi- 7 copo 1 aqualida; ; , k o ' - Zi Reiah  entrarálogo que o mar 
cas, 12 de janeiro de 1872. Moscatel es cial se 3 : E 600 g DE au io der lugar e sahirá com 
2 a a Alberto Costa, À Vinho de 1 4 . . . . . * . . . . . . - . “ . . j / 600 E p , ns a maior brevidade pa- 
Chefe de trabalhos. | Roncio à CS pI ido; SE TA e ec atoiquo se ds 700 - [rã os portos acima. 
(232) E o ERR rage CO RD A Enero y E Os consignatarios Carlos Coverley & 
o SS A SUE = SEP OS CRRURA AO QUARTILHO €C.-—Reboleira n.º 55. 52 
Fallencia (de Manoel José tranja Vinho maduro do Douro a 40, 50, 60 e 80 réis, Eis +, | Liverpool | 
0) snr. juiz commissario designou o dia 17 do cor- » de Basto a 30 e 40 réis. pd let (6032) 


rente mez, pelas 11 horas da manhã, para no 
“ribunal do commercio se reunirem todos os snrg. 
vredores,n fim de setractar da verificação de credi- 
os e mais diligencias legaes. (187) 


M."” FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 
ACABAM de receber de Pariz, Lyon e Londres, 
+ um rico sortimento de sedas pretas, de todos 
8 preços, é de sedas lisas, velludos, setins de côres 
vlaras, de qualidade superior; verdadeiras popeli- 
ves de Irlanda, de córes, de varios preços; vestidos 
“ransporte para baile, rendas largas de Bruxellas, 
Jara noivos e para baile; grinajdas de novo gosto; 
sabádag de baile; costumes completos bordados para 
» estação de invernos paletots de velludo, de pânno 
: de seda; elegantes chapéus de visita p de campo; 
collas e mangas e tudo quanto pertence a modas, 


Armazem de pianos e musicas no 
não? 2%. (240) 


CRANDE LEIL 


DE VASOS E ESTATUAS 
“PARA LIQUIDAÇÃO Ns 


AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOZO 


O grande armazem da rua do Laranjal n.º 181, domingo 21 do corrente e seguintes ás 10 horas 

“da manhã, Consta de grande colleeção de vasos de diversos tamanhos com lin 
dins, terraços e frontes 
dos estes objectos são « 
sem regerva de preço. 


icios, ricas estatuas em diversos assumptos e tamanhos para o mesmo fim, to- 
e grande duração e solidez, mesmo expostos no tempo, os quaes se venderão 
e (187) 


SALCHICHARIA FRANCEZA 
- VIUVA PRUDHOMME. 
186-Rua de Santo Antonio-188 


por diversos vapores queijo suisso, queijo americana, queijo parmesão o queijo de Roque- 


a 


WENDE aventaes de borracha para senhora, fran- 
“ jas e guarnições pretas para palletots, arminho 
“ranco para diversos preços, jarras, lamparinas com 
“vulle proprias para quarto, garrafas para lavatorio, 
cobertas de fustão « panpnos de crochet para meza. 


R CEBEU 
fort, ” 
Tambem recebeu foies gras, espargos, truffas, champignons, alcaparras, mostarda, sardinhas de Nan- 


tes, e muitas mais conservas, muito frescas e de primeira qualidade, 
Ervilhas e calda de tomates, sem sal, muito em conta, 


meme (255) 
- A-verdadeira tinta para marcar rompe perfy- 
marias de €C, Coudray. 


Borrachas para vinho e vinho engarrafado pa- 
ra diversos preços, 


- 


o 


, ” . 
nn 


Um variado sortido de quinquilherias e obje- | COM 


ENE ESTABELECIMENTO: DE VINHOS ENGARRAFADOS E A RETALHO: 


NA 


Praça da Batalha n.º 459 
Rua de Santo Ildofonso (esquina da rua Formosa) n.º 309 
Rua do Bomjardim (esquina da rua de Liceiras) n.º 561 
Rua Escura (outrora rua de S. Sebastião) n.º 29 
Rua de S, Francisco n.º 22 
Campo dos Martyres da Patria n.º 455 

ONSTANDO-LHES que alguem procura iludir os consumidores disendo-lhes que ps vinhos que lhes 
vendem são da casn do Aleixo (cognome pelo qual são muito conhecidos os armazens dos annuncian- 
tes), declaram que só podem afiançar a boa qualidade dos generos que os enrs. consumidores compra- 
rem nos armazens gcima descriptos, ou nos seus armazens de deposito, rua de S. Luiz n.º 19 e 21 (pa- 
rallelo à rua do Sol). N'estes armazens encontrarão os snrs. consumidores—vinhos, aguardente, geropi- 
gas e vinagres das melhores qualidades, e por preços os mais pasonvois, em polação 4 qualidade e quan- 


tidade que exigirem. Tambem téem um deposito de vinhos engarrafados no largo de 8. Domingos n.º 37, 
casa do snr. Paulo da Silva Barboza. (4691) 


— ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
PERNAMBUCO LINE OF STEAMERS | 


Para Pernambuco, directamente 
O magnifico vapor CRUSADER, classe A 100 Lloyds 


Esta nova companhia mandará o primeiro vapor de Liverpool, em 19 de 
k janeiro, devendo chegar a Lisboa em 24 do mesmo mez, de onde seguirá (de- 
A - pois da indispensavel demora) directamente para Pernambueo. 
Para garga parse eiros dirija-se a Rawes «& C.º*, rua de S. Fran- 
cisco n,º 4, 2º apdas—Porio, | + | 
(170) 


Tiras « ontrompjos bordados, guarnições bran- 
cas para fustão, | 


Abat-jours em diversos gôstos e preços. 
(236) 


CONVÉM NO PREÇO 


LUGA-SE a casa na rua de Santa Catharina 
A n.º 913, até no S. Miguel, por 508000 réis ca- 
sa esta que tem bons commodos e grande quintal 
com vinha g arvores de fructo. 

Para tractar na mesma. (6101) 


Enxofre 
Grande deposito na Regoa 


PREÇOS CORRESPONDENTES AOS DO PORTO 


EDRA, ensacado e moido, Flor Brandrams. A 
2 dinheiro e praso. Tracta-se com A. M. Chan- 
(145) 


HEGOU pelo «Beta» queijo stilton, pinha e 
C outros. a 


Largo de S. Domingos 39 
(6038) 


PRECISA-SE de um pharmaceutico habilitado 
para administrar uma boticaou d'um pratican- 
te que tenha para cima de 6 annos de pratica; tan- 
to a um como a outro fazem-se alguns interesses; 
quem estiver n'estas circumstancias dirija-se em 
carta fechada a Manoel da Silva Pacheco, em 
Murça. (138) 


ET — e e— spo e TR O DOTE EIA 
| Coupé em A 

[ul ti ee um em meio Mo, que asia leve, não 
importando que seja para 2 ou 4 pessons. Pas datos 
“Rua Formosa 325. (237) 


palimaud, 


tu ef e. 61 0. 


por seu intermedio. E quando a transacção se realisar particular- | 


candieiros de todas as quali- | 


os ornatos, para jar- | 


4a Ê 
" 
- 


! 


E 


-| Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos- 
Islay é Callão 


a . O 0, 


THE PACIFIC STEAM NAVIGATION COMPANY 


yres, Valpa- 


* * 


4 E nt o te 045 :. É. 5 ns 

) , J 

“SAHIDAS ATÉ ABRIL 

PAQUETES CAPITÃES DATAS DAS SANIDAS 

CUZCO . age W. H. Thomaz . 19 de janeiro 
EUROPE .. pr | gota 28 , 
JOHN ELDER. G. N. Coulan + + 4 de fevereiro 
LUSITANIA . Ma D-Hammill. . coco. 19 , 
CHIMBORAZO 2 o PERO ad. 18 <p SAR CRE RA -  - Gdemarço 
DANTTAGO +, — cafe pg pe gy 0 o PM MO, 11 MF 
MAGELLAN . o MofcdsÃo vo» + ida W;Bhannon . 19 , 
E RIR DS cmo Mi E Sli SÉ 3 GÊ 26 , 
BATAGÓNIA sam eos A. G. Gordon 4 de abril 


“ *“mido 13 dias. 


EIS et 
+ mm o q de qt ar O ro, 
e = 


“Compagnie des Messageries. 
| — Marifimes 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 


k e de Gorée 
Para Dakar fi orée), 

Ea Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Montevideu 
e Buenos-Ayres, sahirá 
Ema depois da indispensavel 
np e asa demora em Lisboa, o pa- 
quete a vapor de helice, da força de 500 cavallos— 
SINDH—, que se espera no dia 27 do corrente. 
4 Os preços das passagens de 8.º classe acham-se 
reduzidos como segue: | 


Para Dakar . 403500 

» Pernambuco 495500 

» a Bahia. E 493500 

» O Rio de Janeiro . 495500 

; » Montevideu 545000 
». Buenos-Ayres . 545000 


Ha Ingares para passageiros de prôa. 
Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4, | : 
Os agentes, F, Chamico, Filho & Silva. 
Porto, 11 de janeiro de 1872. (188) 


a MARANHÃO E PARÁ 


Para os portos aei- 

ma sahirá depois da 
*indispensavel demora 
em Lisboa o vapor ing. 
— PARAENSE — de 


O vapor inglez — 
CINTRA, capitão W. 
Lamb, sahirá até ao dia 
21 do corrente. 

Recebe carga e pas- 
sageiros. 
C.º, rua dos Inglezes 

(250 


Londres 


- Agentes A, Miller & 
n.º 73. 


O vapor inglez — 
Ra» ZEPHYR—, capitão J. 


O vapor inglez— 
OPORTO, cap. Hall, 
sahirá sem demora. 

Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com 

| ereta tem sit OB Consignatarios FF. 
Chamicço, Filho «& Silva, assim como com 
Charles Coverley & €.”, Reboleira n.º 55. 

| . (217) 


| Bremenhaven 

"À escuna hollandeza — WEL- 
à TEWREDEN—, capitão A. S. Smith, 
A q sahir com brevidade. Para tractar 

es com CU. J. Schneider, Cima do Muro, 


(6107) 
Londres 


| A escuna—REINT PETER—<a- 
pitão H, H. Tap, a sahir com muita 
revidade. Ainda tem lugar para al- 


Ea 
“ud 


” 
po e E 


2.0 ad “e . 


E guma carga. | 
“Consiguatario Henrique Kendall, Rua 
dos Inglezes n.º 32. | (98) 


- Bwansea 
À barca russa -MEDEA—, capi- 
5 tão L. Zughaus, está prompta para re- 
mp ceber carga, e sahe sem demora. 
| (6084) 


Leith 


O patacho allemão—RICHARD—, 
na» capitão C. W. Stower, sahirá logo que 
a o mar dér lugar. 

sam  Tracta-se com Charles Cover- 
ley& C.', rua da Reboleira n.º 55. “(D784) 


“AV ISO 
Moçam,ique e mais portos do Sul 


A barca-ZAMBEZIA — capitio 
à, José Francisco de Oliveira, sahirá Ingo 
7 que o tempo o permitt para Lisboa, 
ese Onde yyi vecener v resto do seu carre- 
gamento. Roga-se aos snrs. carregaderes, queiram 
mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas 
que queiram ir de passagem, que o podem fazer, 
sem dar fiança para o recrutamento, 
Tracta-se com M. R, P, Nah, ua rua de San- 
ta Cathayina n.º 114, ou com FP, Fricke, na rua de 
D. Pedro n.º 54, 2.º andar, (5539) 


AVISO 
Rio de Janeiro 


À galera 2NOVA FAMA 2.º —em 
| consequencia do mau tempo transferiu 
a sua sahida para logo que elle melho- 
Sacra ve. Pouca purga póde receber por ter 
seu carregamento em sal quasi completo. Ainda pó- 
de admittir alguns passageiros, a jagay neste ou 
g aquele orto, para os quaes tem esplendidos com- 
modos inclysivô heliches para os de terceira classe. 
Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio n.º 
117, defronte da fonte dos Ferros Velhos. (5330) 


Rio de Janeiro 
4 À barea—ADMIRAVEL—, capi- 
ia tão Manoel Francisco dos Santos, oatá 
aa” prompta a sahir: apenas vecebe algu- 
- = mp carga leve. Os snys. passageiros 
venham quanto antes legalisar suas passagens po 
escriptario de Eduardo da Matta Ribe 


lro, rua de 
ganto Antonio n,º 95-—1.º andar. (0875) 


a 


Téem muito boas accommodações para passageiros de todas as classes. 
Na sua viagem de Lisboa ao Rio de Janeiro téem estes vapores consu- 


Todos os mais esclarecimentos prestam-se na agencia, caes do Sodré n.º 
64.—0s agentes, E. Pinto Basto & €,: 
E no Porto—Vasco Ferreira Pinto Basto, rua da Reboleira 


E (In) 
ê AVISO | É 
Rio de Janeiro 


A galera FORTUNA—, em con- 

» sequencia do mau tempo, transferiu a 

sua sahida para logo que elle melhore. 
<= Pede-se nos snrs. passageiros que ve- 

nham legalisar as suas passagens, e aos snrs. carre- 

gadores que mandem os conhecimentos ao escripto- 

rio de José Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres 

da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 

(116 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


no € 
dE A barea-LEALDADE-— capitão 
ERENZAN Fonseca, recebe algums carga e pas- 
RE Sie sageiros para os quaes tem bons com- 

; “modos e bom tractamento. Uma e ou- 
tra cousa tracta-se com os caixas Antonio Alves da 
Cunha & €.º, praia de Miragaya n.º 200, ou com: 
Lourenço Borges de Castro Costa, na rua dos Ingle-. 

| (4SB4) 


AVISO — 


& d 1 
Pernambuco 
E' A PRIMEIRA QUE 5, 

À nova barca — IMPERIAL — de 
ns primeira viagem .e classificada em 1.º 
is classe, vai sahir com pouca demora: 

sema ainda recebe alguma carga e passagei- 
ros à pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 
offerece excellente tractamento e commodos, tendo” 
até beliches para os snrs. paiabacitos de proa. Ro- 
ga-se, portanto, aos referidos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem quanto antesentregar seus passaportes, 
no escriptorio de Joaquim Antonio dos Saritos An- 
drade & C.º, praça de Santa Thereza, 47, 1.º andar. 


; ra, 
o PE ri 
| Pernambuco 


4 *- 


a rs a , 
Et SS e O a 


PE 
) 


E' O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- 
- Abarea— SOCIAL —yai sahiraté 

o dia 14 do corrente mez, por se achar . 
quasi completamente carregada. Ro- 
ga-se aos snrs. carregadores e passa- 


geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 
nham legalisar suas passagens ao escriptorio do 
caixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte ' 
n.º 27 e 29. (60) 


Rio de Janeiro 

| A nova galera EUROPA—., ca- 
| pitão Pires, vai sahir com muita bre- 

vidade. Este excellente navio torna-se 
= recommendavel pelo bom tractamento, 
bona. comandos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio . 
de Janeiro. Tracta-se com Manoel Pereira Penna &, 
C.», praça de Carlos Alberto n.º 132. (179) 


- Rio de Janeiro 

dra galera—SAUDADE-—., capitão 
CRIAM Cardia, sahirá com brevidade. Recebo 
PARA carga e passageiros, Tracta-se com 


matas Francisco Ignacio Xavier, ou Carlos 
Brandão, rua das Taypas n.º 29, (4971) 


"Rio Grande do Sul 


5 


SP apo 
is 


o 
, 
o  . 
a e 


A barca-NOVA CAROLINA—. 
sahirá com muita brevidade por ter a 
maior parte do seu carregamento prom- 
sia pto. Ainda póde receber alguma car- 
ga leve e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se com o caixa José . 
Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres da Liber- 
dade n.º 140 (antiga rua da Sovella). (5878) 


Rio Grande do Sul 


más. O patacho—NOVO ORIENTE— 
EE de primeira classe, sahirá dentro em | 
Wed A 


ERA poucos dias por ter já o corregamento 
= quasi completo. Para o resto da carga 
e passageiros, para os quaes tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com João Pedro Luizello, Cima do Mu- 
ro, do lado da Ponte, n.º* 54 a 56. — (5103) 


Grande do Sul 


O patacho—LIBERAL—, sahirá 


AR 
- mg ço - 


(34 Ra, com promptidio. Para o resto da car- 

nada pra e passageiros, tracta-se com Anto-. 

NU, cm. nio Luiz Gomes Lima, rua do Princi-. 
pe n.º 305. (157). 


- Pará 


a A barca—LIGEIRA—, de primei- 
bd Tá classe, capitão F. A. Alberto, vai 
gahir de Lisboa com a maior brevida-' 
Sa de. Recebe passageiros, a pagar aqui 
ou no Pará, aos quaes garante o melhor tractamen- 
to e bons commodos. 


Tracta-se com Antonio José Martins & Ce, rua 


das Flores n.º 51, ou com José Joaquim das Neves, 
em Lisbon. | PO (oO) * 


Pará e Maranhão 
PRIMEIRO NAVIO A SAHR 
A barca—FORMOSA-, 


e » A paga union, 

tacta-se em Braga com o snr. José Joaquim de 

Oliveira, yua dao Souto n.º 20. TD 

Bahia, 

A SAHIR DE LISBOA 
4 veleira barca portugueza—HU-. 

MILDADE — capitão Francisco Ro- 

&”. drigues da Nova Junior. Recebe pas- 

e SAgeiros A pager aqui on na Bahia, ' 

aos quaes abonam q passagem para Lisboa os cai- 


xas—Vasçoncallos & Braga Junior, rua das Tay 
n;º Já (1.º andar). a À dd (6). 


Bahia 


” 


ie A À nova barca—ISOLINA—. elas- 
+ VEN sificada em primeira classe, sahirá com 
da muita brevidade. 'Tem excellentes com- 


mitissstacs modos para passageiros. Para tractar 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
venço Alves, Reboleira n.º 49, (5499) 


“ Montexideu e Buenos-Ayres 
| Tocando na KHio Grande do Sul 


A barca—LUIZA—pouea demora 
aa terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
Na para todos os portos e carga só para 
DES os qu aero 
racta-se com Joaquim Lourenço Alves 
da Reboleira n,º 49, A Pa 5 


| rua 
(5002) 
Responsavel M, S. Carqueja 
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